


FILHOS... 
QUE HESEJAES VERSE/ ."RE FORTES. 
RISONHOS DA VIDA — O ALIMENTO 
INDICADO, É.O QUE TRAZ A MARCA VIGOR 

Comprehendendo estas quatros exceilentcs qualidades: LEITE CONDENSADO 
- LEITE HYGIENISADO — LEITE EM PO — CREME. 

Pciicos para fornecimento a domicilio á 

S. A. Fabrica de froductos Alimentícios ,<CÜIGOR' 
' RUA JOAQUIM CARLOS N. 1 f8 

Tclephotie: 9 1742 e 9-1839 SÃO PAULO 

PARA 
VOSSOS 

A N N O X V 

S . P / i J L O 
N U M E R O 1 7 1 

P r e ç o 2 $ 0 0 0 



—Este é o meu 

O T I O CARAMBA vende saúde. Entretanto, ás vezes, 
acontece, nas suas vindas á cidade, exceder-se no fumo 

e no álcool, passar noites em claro a divertir-se com amigos e o resultado 
é, pela manhã, uma dôr de cabeça e um mal estar de todos os diabos. 

O tio não se impressiona; é que elle já conhece o remedio infallivel 
para o mal; dois comprimidos de 

( g F I A S P I R I J V A 
e e m c inco m i n u t o s • • • C a r a m b a ! eil-o a l e g r e e l ép ido c o m o u m p a s s a -
r i n h o ! 

P o r i sso , s e m p r e q u e v e m á c idade , t r a z c o m s i r o u m t u b o d o exce l l en te 
r e m e d i o e e m casa t e m s e m p r e u n s dois ou t r e s ma i s , p a r a a t t e n d e r a o 
pe s soa l d a f a z e n d a . N o m e u " r a n c h o , " c o s t u m a e.Ie d izer , p r i m e i r o o p ã o 
e depo i s a Cafiaspirina. 

E* que o tio Caramba gabe muito bem 
que nada de melhor existe contra as 
dores de cabeça, de dentes e de ou ri-
do; nevralgias e rheumatismos. Este 
remedio allivia rapidamente, restaura 
as forças e não affecta o coração nem 

A próxima apresentação que a Foi 
Senhorias fará a srmpathica Stellinha 
é de um personagem interessantíssimo, 
o S-. Medeiros, noiro de sua mana, 
político, literato, orador, etc. etc. Pião 
deixem de travar relações com elle. 
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Ri VISTA FEMININA 

Para nossas assignantes 
REVISTA FEMININA 

P U N H A D A E M 1914 P O R 

VIRGI .INA DE SOUZA SALLES 

P U B L I C A Ç Ã O M E N S A L 

Redacção: R. Barão de Itapetiningn IP, «obre-loja 
Telephone: 4-6659 

SÃO PAULO 

E X P E D I E N T E 
Um anno . . . 24$000 

A S S I G N A T U R A S Com registro. . 30S0D0 
Estrangeiro . . 40$UU0 

As assignaturas podem ser tomadas em qual-
quer mez, terminando um anno depois no me? 
correspond< nte, sendo o teu pagamento feito, 
ade; ntadamente, ou á reda çno, ou ás nossas Em-
baixatrizes, para isso devidamente autorizadas. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A Toda e qual .uer cor-
respondência assim co-

mo a remessa de dinheiro em vale postal ou carta 
registrada com valor declarado, devem ser ende-
reçadas á Secretaria da Revs ta , Awlina de 
Sousa Salles. 

TA B E L L A D E P R E Ç O S D E A N I . U N C I O S 
E P U B L I C A Ç Õ E S 

Secção de annuncios: Preço por vez 
1 pagina 3UU$000 

" 150$U00 
>4 75SOOÜ 
% " 4U:?'X)0 

Secção "Jardim Fechado" e "Vida Fen n ina" : 
1 pagina 360:000 

14 " 190$00Ü 
!4 " 1UU$000 
lí " eo$ooo 

Texto: 
1 pagina 500$0G0 

Vz " 300$fi,X) 
% " 180$000 
'A " 100$0íi0 

Annuncios em tricromia só acceitamos em pagina 
inteira, cujo preço é 700$000. 

S E C Ç Ã O D E E N C O M M E N - Unicamente as 
D A S E I N F O R M A Ç Õ E S n o s s a f '«toras, 

gosa ra ; das re-
galias que lhes offerecemos com esta secç' >. Toda 
e qua quer encommenda de compra nest capital 
dever;, vir acompanhada da respectiva ii <portan-
cia (em vale postal ou carta registrada com valor 
declarado). Quando feita por intermedio das nos-
sas Embaixatrizes, o pagamento poderá ser feito 
após a entrega da encommenda. Todos cs Dedidos 
de informações devem vir acompanhados do sello 
para a resposta. Chamamos a attenção das leito-
ras para a noticia que em outra parte "nserimos 
sobre as vantagens da secção de compras e re-
nemai . 

ASSIGNATURAS VENCIDAS A's assignantes 
cujos prazos es-

tiverem vencidos, pedimos encarccidamente, para 
regularidade da remessa da Revista, reformar suas 
assignaturas dentro do menor tempo possivel. Ou-
trosim, caso mudem de residencia, participar-nos 
com brevidade o seu novo endereço. 

O N O S S O D E P A R T A M E N T O B E 
C O M P R A S E R E M E S S A S 
Continua á disposição das nossas leito-

ras o nosso departamento de compras e 
ren essas de qualquer objecto, dentro do 
mais breve prazo possivel. Toda corres-
pondência que com este serviço se rela-
cione, deve ser dirigida ao seguinte ende-
reço: "Revista Feminina" — Secção de 
compras — Rua Barão de Itapetinin^a, 18. 
S. Paulo. 

Nunca pensamos, ao crearmos, em boa hora, 
esta secção, que ella fosse prestar tantos e innu-
tneros serviços ás nossas leitoras de todo Brasil. 
Com effcito, raro é o dia em que ao nosso departa-
mento de compras c remessas não cheguem 
dezenas de encommendas de toda especie, quer 
sejam de perfumarias, ou de armarinho, quer de 
medicamentos ou brinquedos, ou objectos de arte. 

SEIOS 
D E S E N -

V O L V I -
D O S , F O R -
T I F I C A -
D O S e A F O R 
M O S E A D O S . 
com A P A S -

T A R U S S A d o D O U T O R G. R I C A -
B A L . O único R E M E D I O que em m e -
nos cie dois m e z e s a s s e g u r a o D E S E N -
V O L V I M E N T O e a F I R M E Z A dos 
S E I O S sem c a u s a r d a m n o a l g u m á 
saúde da M U L H E R . " V i d e os a t t e s t a -
dos e p r o s p e c t o s que a c o m p a n h a m cada 
C a i x a " . 

E n c o n t r a - s e á v e n d a n a s p r inc ipaes 
P H A R M A C 1 A S , D R O G A R I A S e 
P E R F U M A R I A S D O B R A S I L . 

A V I S O — P r e ç o de u m a Cai -
x a 12Ç000; pelo Correio, regis t rada , 
15Ç000. Ped idos á r e d a c ç ã o da R e v i s t a 
F e m i n i n a r u a B a r ã o I t a p e t i n i n g a , 18 
S ã o P a u l o . 

A N D A R / S - P R A J ? . 

E 6 T "J.9: r j . i d 3 O R O . 
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As memórias de Anna Pawlova 
Auto=biographia de uma bailarina 

A minha fama na Europa era, emíim, um 
facto; por isos volvi o olhar para as outras par-
tes do velho e novo mundo. O Oriente me IiavisL 
sempre seduzido. Constituía uma das minhas 
maiores ambições subjugar o Oriente com a mi-
nha a r t e : provar o seu poder sobre povos diver-
sos de raça e de còr. 

A differeuça de indole do meu publico inte-
ressou-me sempre" mesmo em muitas noites se-
guidas. Do mesmo modo achei uma grande diffe-
reuça entre o publico da China e o do Japão. Na 
China tive a surpresa de ver nos theatros, appa-
rentemente (requentados, somente europeus; no 
Japão, pelo contrario, é raro encontrar-se uma 
única cara branca. 

Uma das mais extranhas sensações que ahi 
senti, foi bailar deante de 3.000 japonezes, que se 
achavam sentados 110 chão fumando seguidamen-
te cigarros. A atmosphera foi ficando aos poucos 
densa, embaciada de fumaça de um tom azul, e eu 
tinha a impressão de estar dansando em sonho. 

Km Tokio, um dos espectadores mais assí-
duos era uni irmão do governador da cidade. O 
seu escudeiro, filho de Cambridge, me disse que 
elle era um apaixonado musicista. A sua residên-
cia foi posta á minha disposição: em troca o meu 
director de orchestra. Theodoro Stier, offereceu-
Ihe os seus prestimos 11a organização de uma 
banda, de que esteve elle tratando. 

Nessa magnífica residência, tive o prazer do 
visitar a esplendida sala dos concertos e fiquei 
surpresa da maneira ideai por que era construída 
e de encontrar ahi dotis maravilhosos pianos 
Steinwav e uma rica bíbliotheca musical. Qual 
não foi a minha desolação, quando um anuo de-
pois da minha visita, soube que aquella casa íóra 
destruída pelo terrível terremoto que desvastou 
aquelle paiz. 

O irmão do governador, que havia muito via-
jado pelo occidente. me interrogou muito sobre 
as origens, as leis e os costumes da nossa civilisa-
ção, interessando-se pelas minhas informações. Se 
bem que a maior parte dos nossos usos fossem 
diametralmente oppostos aos orientaes, e f re-
qüentemente o divertissem ou o indispuzessem 
elle foi sempre de uma requintada cortezia. 

E' uma nota dominante que observei em to-
das as viagens que fiz atravéz do paiz dos chry-
santhemos. 

E creio que qualquer filho do Japão se cas-
tigaria com o "ITarakiri", se soubesse que, ainda 
mesmo levemente, alguém o suspeitassem de des-

EM LOGAR DE EMPLASTRO 

usem Balsamo 

SANTA HELENA 

i ' c io seu f o r t e p u d e r de p e n e t r a ç ã o 

e pela s-ia acçãn e n e r g i c a e imn ied i a t a 

o Hals i imo " S a n t a H e l e n a " p e n e t r a r a -

•pidaniente na p r o f u n d i d a d e dos t ec i -

dos o n d e a d ô r e s t á local isada , e l imi-

n a n d o - a , a p ó s a s p r i m e i r a s f r i cções . 



íuarenta e cito. mas podem 
w ser muito mais, quem sabe ao 

? Jhas que sejam sò 
fPois em 48 momentos de afflicçdo 
pode contar com o auxilio de um 
amigo fiel que infallivelmenie sal• 
va a situação. Uma queimadu-
ra, uri golpe, uma picada,uma 
jnflanmaçào - emfim qualquer 
accidante que prejudique a pelle, 
coník no Jlristolinc". € para 
lavar a cabeça, para a barba 
ou para o banho elkage de uma 
mamèm maravilhosa como per-
feito antiseptico que é. 
DISPONHA DAS 48 APPLI CAÇÕES DO 

m a 
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Que contraste quando cheguei a Nova York! 
corte/, com um extrangeiro. 
O meu programma na America era visitar uma ci-
dade por dia, durante 7 inezes, cobrindo 2f».(K)0 
milhas de caminho. 

!•'. executei o programma sem faltar a uma só 
representação. 

Cm facto extranho deu-se nos listados Unidos, 
onde fui prohibida de dansar, se não substituísse 
os vestidos por outros mais compridos. O mesmo 
já me havia acontecido na Inglaterra, em Birmín-
ghan. 

N"a America, o facto me surprehendeu, deante 
das comédias e fihns «|iic ali se representam. Pen-
sei que os meus críticos fossem severos com o es-
pirito do mal, nunca com o da belle/.a. 

Ivm Fresno, na Califórnia, um incêndio irrom-
peu num logar proximo ao theatro, durante a re-
presentação. Os bombeiros cortaram o cabo da 
clectrieidade. ficando o theatro inteiramente ás 
escuras: mas não houve pânico. Cm espectador 
occupou-se em distr ihir o publico dizendo pilhé-
rias, e antes que algMem pensasse em ir-se em-
bora nina procissão que trazia todas as lanternas 
dos automóveis estacionados fóra entrou. Um 
par de dvnamos foi logo iustallado e proseguiu a 
representação, ilhuninado por aqtiella luz estranha 
e brilhante. 

N'o México acoutceeu-me achar o palco muito 
pequeno para dansar, mas o contrato me obriga-
va a dansar uaquclla cidade e o pequeno local, 
cxcitadissimos, os quaes não queriam de modo 
bem como toda a rua. regorgitava de ganchos,' 
algum municiar ao espectaculo. Assim, quando 
o meu empresário auumicioii que eu dansaria 11a 
arenv. dos touros, fomos ctrcumdados e escoltados 
por 11111 bando enorme de "cow-bovs", que galo-
pavam de 11111 lado para outro agitando no ar o 
ehapéo e disparando liros de salvas. Dausei como 
melhor pude, e quando, no fim. cai por terra ex-
hausta. o pandemônio attingiu o auge. Antes que 
eu pudesse mover-me. vi voar sobre mim os 
"sombreros" — o objecto mais precioso dos 111c-
xican os. — oni signla de approvação. listes cha-
péos. com as suas abas largttissimas, ornadas de 
moedas de ouro e prata, têm 11111 valor geralmente 
de 1 a 20 esterlinos mas os donos dão menos im-
portância á sua vida do «pie ao seu "sombrero" : 
portanto a homenagem foi maior do que eu podia 
desejar. 

Uma outra homenagem recebia-a eu do pre-
sidente da Venezuela, o qual me envidou uma cai-
xa chata de velhido, de um metro por setenta e 
cinco, sobre a «piai estava o meu nome escripto 
em moedas de ouro de vinte dollarcs. Como fiquei 
triste por não ser o meu nome mais comprido!... 

Depois do 
período do 

amammentacão 
AN ATUREZ A proporcionou á creança 

. um .iom começo na vida—tenha-se 
a^ora o cuidado de a alimentar só com 
elementos fáceis de digerir, nutritivos e 
eaudaveis! 

O mingau i!e Quaker Oats—qualquer 
medico dará a formula própria para a 
sua preparação—é um alimento natural, 
puro e afamado em todo o mundo, o 
mais conveniente para as creanças. As 
proteínas que contem desenvolvem os 
tecidos musculares, promovem o cresci' 
mento di cabello e das unhas. Os seus 
saes min. raes auxiliam a formação dos 
ossos. Nu :re todo o corpo, regula a diges-
tão, é brandamente laxativo. 

As creanças adoram o sabor delicioso 
de Quaker Oats. Na realidade, este ali-
mento saudavel deve fazer parte da dieta 
diaria de toda a família, 

Quaker Oats 
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LffAlAPlfSgSi 

BFABUSSEMEIVTS PASTJ7AL 
2t. Bou/tard Jounfoi (3] 

^ ^ P A R I S «.VT» 

A T O S S E 
aUALQüER QUE SEJA SUA ORIGEM' 

é sempre Instantaneamente alliviada 
pe lo suo d a s 

Pastilhas VALDA 
ANTISEPTICAS 

Ppoducto Incomparavel 
C O N T R A 

os Delimos, Dôres de Garganta, 
Laryingtes recentes ou antigas, 

Bronchitas agudas ou chronicas, 
Grippe, Asthma, Emphysema, etc. 

Tendo multo cuidado III 
Peçam, exijam em todas as Pharmaclas 

T s verdadeiras Pastilhas VALDA 
vendidas sômente EM LATAS com o nome VALDA , 

Encontram-se em toda «as Pharmaclas e Drogarias 

NV«||fit OO MAllt M a l 01 W»WQO 0' IW^O^WOMIHO « > . yo,M ( ^ ^ O L O.OQ, iUOALYfOU®^ 

Diria-se que se eu fosse para a America, ao 
pai/ dos jazz, essa viagem redundaria em um <le>-
saslre para mim; ma? devo izer que tive uma 
recepção mais cordial do q íe qualquer outro 
paiz. 

Foi-me prophetisado o mesmo este anuo, an-
tes de embarcar para a Hollanda, mas eu não 
desanimei: e qnando dansei em Haarlcm, a cidade 
das Tuüpas, a Sociedade dos Ctvtivadores de Tu-
lipas me ofícreccti, depois da representação, um 
grande ramo daquellas flores de um branco pu-
ríssimo. r m a nova variedade e que me pediram 
licença para baptisar de "Anua Pavlowa". Fa-
rei com cilas um dos pequenos canteiros da mi-
nha villa de Hampstead, para 'armar uma deli-
cada svmphonia com os meus i-edilcctos cysnes. 

Tanto triumpho me recor . os meus dias 
obscuros, em que era ainda desconhecida c lutava 
para criar uni nome. Agora, finalmente, os meus 
sonhos se haviam tornado realidade, e eu surgia 
a grande Pavlowa, cujo nome so dava a flores, 
cigarros, e tantas outras cousas c até a uma "toi-
lettc" de baile, (pie expuzeram numa vitrine de 
Paris. 

Emquanto andei pela America, não me livrei 
de alguns flagellos que costumam assolar, fre-
qüentemente. aquelle desventurado paiz. 

Ko Texas, estive retida em uma pequena ci-
dade por causa de uma inundação que carregou 
com a ponte da estrada de ferro. 

Muitas vezes fui obrigada a correr logo para 
a estação, apenas terminado o espectaculo e re-
pousar-me da melhor maneira, máo grado os sola-
vancos do trem, e chegar em logares onde apenas 
tinha o tempo de mudar de roupa e entrar cm 
scena. 

Uma occasião. emquanto me dirigia para São 
Francisco, ainda umavez as aguas haviam levado 
a ponte, uma ponte dá estrada de ferro e o nosso-
trem parou, como por milagre, justamente á beira 
de um precipício. O machinista indagou dos pas-
sageiros se o autorisavam a tentar passar para a 
outro lado, sobre uma ponte que acabava de ser 
improvisada. Respondemos que sim e, embora a 
travessia fosse das mais perigosas (e, para mim, 
então, que sempre sofri de tonturas), fui mais 
que recompensada, pelo acolhimento que mc dis-
pensaram aquella noite em "Frisko". 
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Voltando á Inglaterra, depois dessa " tournée" 
pela America, vim encontrar a minha celebridade 
augmentada, ultrapassando todos os sonhos mais 
loucos da minha juventude. Onde quer que eu 
fosse era recebida como uma visitante de al to 
prestigio. Especialmente nas colonias, as recepções 
revestiam-se de umá extraordinaria cordialidade. 

Muitas vezes perguntaram-me porque me fi-
zera dansarina. e porque não socegava em logar 
algum. E' o mesmo que perguntar ao oceano por-
que a sua alma é inconsciente e não se conserva 
elle sempre calmo. Danso porque devo dausar. 
Porque o sangue nas minhas veias dansa num 
rvthnio continuo porque desda a minha infancia 
senti que devia fazel-o. Mas já me perguntaram, 
também, que faria eu, se a minha peregrinação 
artística parasse. Não faria outra cousa diversa 
daquillo que tenho feito durante toda aminha 
tempestuosa carreira. Mas não maldigo nenhuma 
das desillusões. das amarguras que experimentei. 

Como poderia na minha dansa exteriorisar as 
emoções, as sympathias, as dores, se tivesse tido 
uma vida sem claro-escuros. Tenho a certeza d 
que não possuiria uma só partícula do meu presti-
gio artístico, se tivesse sempre dansado sobre um 

canteiro de rosas. Não! Sc voltasse creança ao 
Theatro Murinsky, com o meu futuro ainda des-
conhecido, tornaria a dizer, como en t ã : quero 
bailar! Almejo ainda dedicar a minha vida a esta 
arte divina. 

Talvez, se pudesse começar de novo, empre-
garia ti mpouco mais de tempo em busca da feli-
cidade, todas as vezes que pudesse roubal-o uni 
pouco ao que tenho empregado á procura da cele-
bridade. Mas em hvpothesc alguma não diminui-
ria nunca tudo o que posso consagrar á dansa. 
Porque. Jeixando agora de parte as minhas am-
bições. ett vivo apenas para ver a arte pela qual 
lutei, progredir sempre, chegar a ser ainda mais 
perfeita por obra dos meus successores. 

Dir-se-á que procurei obter alguns successos 
pessoaes. E ' verdade: mas qual é o artista, que 
não age issitn? Mas sinto, e espero com todas 
as minhas forças, que, quando o nome de A. Pa-
vlowa se esvair da lembrança de todos, a memó-
ria da sua arte viverá nos corações dos povo*;. 
Se conseguir isso para a minha arte. ficarei con-
tente. 

AN NA PAYLOWA. 

A n t e s ou depois das re fe ições para despertar o appet i te ou para 

ajudar a d iges tão . E 

EXIJAM SEMPRE O PRODUCTO LEGITIMO 1 

R« 1111 s 11 (E111 e a 1111111111311111111111 s 111111111111111111111 a 1111111111111111111111 i 5 E 11 s É r? 
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.mpagme/. 
... é lambem uma 
qualida.ie de bis», 
coito AYMDRE. 
Rtbricado com es^ 
mero, esse biscoito5 

tem o sabor deli~ iW, 
cioso e.sem du~^/fi 

vida alguma, e o 
mais apropriado 
a servir~se com 

.mais finas be-
bidas. 
Não se esqueça: 
" C h a m p a g n e " 

B I S C O I T O S 
V f / » 

H T M O R E 
SECC. PROP 

MOINHO IMGLEZ 
J. P. 
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Questões de educação e de instiução 
Assim como justamente se diz "que não ha 

um teimoso só", do mesmo modo se pôde dizer 
que " não lia um malcriado só". Isto é, que por 
mais indelicada que seja uma pessoa, a sua vio-
lência e grosseria hão de refrear-se perante a cor-
recção com que forem respondidos os seus agra-
vos. 

Na biografia de Concepcion Arenal, a gran-
de e justa mulher que fez da sua vida uma lição 
contínua de abnegação e de altruísmo, essa mu-
lher de acção inteligente e útil, que foi admirá-
vel e santa, não porque a Igreja a considerasse 
como tal, mas porque a sua obra é o mais extra-
ordinário exemplo de amór activo pelos humildes 
c infelizes, conta-se um facto que bem demons-
tra esta afirmação: Andando um dia cm peditó-
rio para as suas obras de assistência, encontrou 
um homem violento e agressivo, que detestava 
a sua maneira de pensar. 

Ao seu pedido respondeu cuspindo-lhe na ca-
ra. Serenamente a heróica mulher — dizemos 
heróica, porque lia mais hcroicidade cm reprimir 
o ímpeto natural e humano de desafronta do que 
em dar largas á indignação violenta — limpou o 

E S S í T T l O R I ^ ^ 
MARTYRIO DO MA'0 HÁLITO — UM 
BOM CONSELHO PARA OS QUE SOF-
FREM DESTES MALES 
Muitas pessoas suppõem serem o máo sabor 

na bocca. ao despertar, e o máo hálito que o 
acompanha, "cousas naturaes", causadas por um 
processo digestivo normal, não havendo por con-
seguinte. um meio certo para evital-o. — Erro 
crasso! O máo sabor e o máo hálito, conforme 
nos exolicou um eminente medico, são symptomas 
tão evidentes do improprio funccionamento intes-
tinal. como os espirros c a inflammação da mu-
cosa nasal, o são do resfriado. A maioria dos que 
soffrem do máo sabor na bocca — ouvimos este 
medico accresccntar — enganam a si proprios, 
usando "misturas" diversas e bochechos, que alli-
viam os symptomas. Sim, mas não se dão ao tra-
balho de irem á raiz do mal, para cxterminal-o de 
vez. O melhor que para isso a longa pratica me 
tem ensinado, e o que sempre receito aos meus 
pacientes é fazel-os tomar á noite, pouco antes 
de se deitarem, uma colherinha do "LKITE DE 
MAGNESIA DE PHILLIPS", puro. ou dissol-
vido em meio copo com agua. E' admiravel a 
efficiencia com que este anti-acido favorece o 
processo digestivo nocturno. pois, neutralisa os 
ácidos nocivos, auxilia a eliminação e purifica 
o estomago. Como resultado, nota-se, no dia se-
guinte, completo desapparecimento do máo sabor 
c do mão hálito. 

Não se esqueçam os nossos leitores, quando 
desejarem obter o legitimo LEITE DE MAGNE-
SIA, o mesmo que os médicos costumam recei-
tar, de insistirem na marca " P H I L I P P S " . recusan-
do positivamente preparados "semelhantes" ou 
" tão bons". 

insultuoso opróbio c disse com brandura. "fcstc 
c para min:, Senhor. Agora a esmola para os meus 
pobres". 

PHOSPHATINE 
FALIÈRES 

O a l i m e n t o o m a i s a g r a d a v e l 
e o m a i s r e c o m m e n d a d o 

p a r a a s c r e a n ç a s 

ütil aos velhos 
Q ws conv&lesoentes 

Em todas as Phrrmacias 
e vlrmasima 

PARIS 
6, R. de 13. Tache r i e 

O resultado foi o agressor sair corrido de 
vergonha, t* todos os amigos que o rodeavam, e, 
havia pouco, com èle concordavam, terem ficado 
igualmente vexados e expontáneamente concor-
rerem para a obra que representava aquela mu-
lher, tão forte na sua fragilidade física e com a 
idéia da qual não simpatizavam. 

Um facto destes é estonteante de força mo-
ral e não se pôde exigir a ninguém uma tal vio-
lência no domínio do humano instinto, mas é evi-
dente que Concepcion Arenal ganhou mais sim-
patias para a sua obar nesse simples gesto de 
consciente humildade do que teria ganho com a 
violência agressiva de uma resposta, correspon-
dente à afronta. 

Eis scgrêdo de muitas mulheres que verda-
deiramei e dominam e dirigem e dominam os 
mais íories c violentos homens, a magia de uni 
sorriso de criança, o significado da sabedoria do 
povo." Agua mole cm pedra d u r a . . . " 

Persistência, inteligência, bondade e delicade-
za, eis o que pôde dominar a violência mal apli-
cada acs pequenos incidentes, que tornam tão 
rude e desagradável a vida. 

* * 

* 
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Isto não não verdades de hoje nem de on-
tem, vêm de todas as filoosPas e de todas as re-
ligiões, atravez da tradição <• hão-de ser trans-
mitidas para o futuro. qtu mr ls não seja, atravez 
das histórias e dos provérbios, que andam no:; 
contos para as crianças e na voz do póvo. Co-
mo termina o Sol glorioso, no desafio com o 
Vento, depois de ter, orandimente, conseguido 
arrancar a capa ao viajante: 

"Se mais força e poder que tu eu tenho, 
Não se i . . . 
Tu o 'iirás! 

Por mim, direi 
Que "az 

Muito mais do que a cólera, a paciência, 
Que mais vale a brandura que a violência.' ' 

O trato com uma pesô; irascível e conflituo-
sa é tão di sagradável e cria uma atmosfera de 
irritahilidade tão violenta, que, em poucos mo-
mentos todos l c sentem mal dispostos e. sem 
saber como. as mais desagradáveis e desprimoro-
sas questões se levantam entre pessoas que ne-
nhum conflito sério parecia i'.'sunir. 

No entanto, pôde dizer-se que essas criaturas 
podem não ser verdadeiramente mal educadas, no 
sentido ordinário da palavra, mas provam que são 
espíritos dvstrai.ihell ados. sei.i domínio dos seus 

nervos, mostrando assim uma coisa que muitas 
vezes não são. 

Especialmente para as mulheres, que devem 
se ras primeiras educadoras da infancia, e o pon-
to de apoio de uma sociedade bem equilibrada, o 
domínio sóber os próprios nervos e a serenidade 
perante os mil incidentes pequenos da vida, são 
coisas indispensáveis. 

A primeira educação, aquela que vem do 
sangue, do berço, de dentro da alma, e que as 
crianças adquirem nos braços e no carinho das 
mães, é a mais edficiente entre nós, porque, ape-
zar de muitas qualidades rácicas, a mulher por-
tuguesa não tem tido aquela alta cultura, intele-
ctual e moral, que é necessária à formadora de 
almas, que o seu papel de mãe lhe impõe. 

Ao contrário do que se costuma dizer, e fa-
zer — que peor é — encolhendo os ombros per-
,\nte a incultura, a leviandade e a superficiali-
dade da rapariga que não estuda, que não traba-
lha, que não pensa "porque o seu destino é ca-
sar e ser mãe de família" entendemos que é 
exactamente a mulher que tem este destino su-
perior, que mais cuidada deve ser na sua educa-
ção, cultura e disciplina moral. 

Felizes as famílias que o destino favoreceu, 
dando-lhe como eixo uma dessas criaturas supe-
riores. que em qualquer classe por excepção se 

O MELHOR COMPANHEIRO 
DE VIAGEM 

"SALDE 
FRUCIA' 

M A R C A - NO: "fruit 
SALT" 

R E G I S T R A D A "Sal de Fructa" ENO é uma bebida refres-
cante, com effei to levemente laxativo. 

Agentes exehifiuos: 
HARCLD F . RITCH; fc C o . , INC. 

Nova York Toror. Sydney 
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encontra, são as verdadeiras mães no sentido su-
perior da família. 

No nosso pôvo, em que existem, instintiva-
mente, elas são as formigas laboriosas e diligen-
tes, que juntam grão a grão o previdente tesoi-
ro. a autoridade reconhecida pelos filhos c pelo 
próprio marido, o fiel da balança que se impõe e 
dirige o destino do seu lar, conseguindo, muitas 
vezes, com o esforço da sua vida austera de 
energia e de sacrifício, não só a juntar uma pe-
quena fortuna, como elevar socialmente os filhos 
por uma educação e instrucção mais cuidada do 
que fôra a sua. 

Nas classes mais cultas são essas mães admi-
ráveis que dão os filhos educados sob princípios 
nutrais, que raramente se perdem, e que pela vida 
fóra os fazem reconhcer como uma verdadeira 
"elite" social. 

A crise de deseducarão c de íncultura provém 
exactamente da falta de cultura a dentro das famí-
lias. aonde a mãe não pôde, porque não sabe nem 
lhe ensinaram, ocupar o lugar que a Natureza lhe 
impõe. i"") 

Por excepção. uma entre mil, é exemplo que 
muitos admiram e poucos imitam, porque é di-
fícil fazê-lo sem uma grande preparação moral, 
que aligeire o sacrifício de todos os momentos, 
«pie essa missão reclama, e uma cultura intele-
ctual. que faça da casa uma verdadeira escola. 
Mais ainda do que o homem, c mais ainda na 
família do que na vida exterior, a mulher neces-

Clllllllll 
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sita dc uma grande força sôbrc si própria, para 
não irritar nem envenenar o ambiente da sua 
própria casa. sem se deixar vencer nem humilhar 
pelo seu companheiro, que muitas vezes a opri-
me. e vexa perante os próprios filhos, para mos-
trar uma superioridade... dc facto bem inferior! 

15' distes lares sem eixo moral, cm que as 
mulheres são verdadeiros trapos, sem autoridade 
nem prestígio, revoltadas sem coragem, criando 
na sombra um espirito dc rebeldia hipócrita, ou-
tras vezes irritadas, agresivas. mal dispostas, que 
seriam essas pessoas violentas, que à mais pe-
quenina desatcução respondem com arrogância, 
armando collflictos inúteis a cada passo. 

Uma pessoa bem educada não deixa dc ser 
enérgica, se fõr necessário, nem de se desafron-
tar, se fõr afrontado, mas o que não faz e ofen-
der sem ucccssid ale, principalmente aqueles que. 
evidentemente, não podem ter tido uma cultura 
e uma educação superior, por falta do meio am-
biente em que se criaram c vivem. 

Por isso doemos "não há um malcriado só" 
e repetimos o pensamento já afirmado; a des-
educarão de que o povo está hoje dando mostras 
provém, nas classes elevadas, da falta dc cultura, 
e de educação da mulher, da mãe. da educadora, que 
não sabe orientar e disciplinar e instruir os filhos, 
de modo a levarem para a vida uma corda moral tão 
forte que não haja nada que a enfraqueça. 

ANA 1)15 CASTRO OSOKIO 



Ioda hora de doença é um tempo 
perdido para o prazer da vida 

Os 'lncommodos de Senhoras "em. sua volta peri-
ódica. todos os mezes, representam para o sexo fe-
mm " L °a hora certa do soffrimento. 

As Senhoras sabem de antemão que seus males 
têm data fixa para se manifestarem e podem fazer 
a conta previa das horas que perdem para o prazer 
da vida. E D O Í S . para uma Senhora, um acto de de-
fesa a favor da alegria de viver guardar sempre 
presente na lembrança que 

"A SAÚDE DA MULHER" 
— sendo o n ihor remedio conhecido para os ln-
commodos <..;• Senhoras, taes como Suspensões, 
Colicas Uierinas, Rheumatismos, Arthritismo, Flores-
Brancas — assegura o prazer da vida, que só pode 
?er perfeito quando existe perfeita saúde. 

I W . 
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nard, Vignot Marbeau, d'Hulst, Janvier, Sertilan-
ges. Baudrillart.. . 

Ella crc e faz por que crciain, não cegamen-
te. a fé do carvoeior.. . mas a fé esclarecida, dis-
cutida. convencida, assim propagada. . . Cré por-
que pensa e faz crér obrigando a pensar . . . Não 
citando textos sagrados, e impondo opiniões e au-
tores . . . Xão. "é porque é". mas reílectindo, ob-
jectando. discutindo. Crença intelligente e con-
vencida, fé persuadida. 

Para isso lia e estudava, e por isso não temia 
os incrédulos, por mais doutos que fossem. E não 
lhe bastava a sua fé: era-Ihc preciso a dos outros. 
Comprehendia que não ha crença sem proselitis-
mo. Todo christão deve ser apostolo. Por isso. 
dirigia-se a homens, mulheres e crianças, conver-
sava-se e escrevia-lhes, a cada um como convi-
nha, segundo o preceito do Apostolo das Gentes, 
que mandava "aproveitar das circumstancias, sa-
bendo como se deve responder a cada t tm". 

Por isso ella deixou 110 século, entre profa-
nos* e religiosos que a trataram, um sulco lumino-
so de fé, viva e íremente, tocante e comnumicati-
va. A discussão não se devia esterilisar nos ar-
gumentos cada vez mais suhtis e mais transceden-
tes. Ella mesma o disse: "A oração o exemplo, 
acções e palavras cheias de caridade e de intelli-
gencia, eis os elementos de toda a controvérsia. 
Os combates puramente intellectuaes não abrem 
caminho para Deus: 11111 raio de caridade illumina 
muitas vezes a estrada por onde vagam pobres 
corações angustiados e os conduz ao termo". 

E essa intelligencia cultivada tinha uma sym• 
patliia tão solicita, tal cultura sem pedantismo, 
tanta sensibilidade sem pieguice, razão e senti-
mento dados apenas á preoccupação divina, que 
todos os que a conheceram lhe não negaram a 
mais terna e ao mesmo tempo a mais respeitosa 
das admirações. Um dos maiores increos do nos-
so tempo, o sábio Eelix Le Dantec, que a conhe-
ceu. com ella conviveu, muito discutiu com ella e 

A F E L I C I D A D E D A S M Ã E S E ' T E R 
S E I S F I L H O S S Ã O S 

Para cousi-miil-n, indiscutivelmente n melhor meio c ali -
mentai-os com o peito materno. 

Pois, com fri'>|ui'iK-ia as mães, pnr debilidade ou por 
qualquer outro estado núo possuem leite, e se o tem, muito 

Xesse c.-.sf sem duvida alguma a 

preenche essa lacuna 
lim numetosas mães hrasileiias ou extrangeiras, tem-se 

comprovado seus bons resultados, confirmados por milhares 
de médicos e mães que amamentam. 

Si V. Kxcia., tem p>.uc<: leite e de qualidade deficiente, 
se nota com tristeza que seu filho não desenvolve como espera, 
tome uma chicara de "OVO.MAI.TINK", pela manhã e á 
noite e notará em breve tempo os seus resultados desejados. 

Aos primeiros filhos devem tomal-o desde o sétimo me/, 
do embata<i>. e M.-suir tomaudo-o até o fim da Iactancia. 

15' auradavel, de fácil prepararão e contem as vitaminas 
necessarias que, como é sabido, se transmittem pelo leite, 
aos pet|uenos lactantrs, influindo para o seu normal desen-
volvimento. 

Dr . A. W AN D E R S . A. B e r n e ( S u i s s a ) 

Nas Drogarias, Pharmacias, Emporios e Leiterias 

P R E F I R A M 

A G U A P R A T A 

aconse lhada pelas s u m m i d a d e s 

méd icas 
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a admirou nas relações freqüentes de fí milia, dis-
se delia ao universitário Ren • Sturel ctie o refe-
r iu : "Elisabeth d um dos espíritos riais profun-
dos que actualmentc conheço" . Depois de peque-
na reflexão, a j un tou : "o mais p ro fundo" . Quando 
cila morreu, esse increu, que fo ' a seu modo um 
aposlolo do athcismo scientifico, pronunciou, nu-
ma phrrse, o mais hello dos elogios leigos: "Eli-
sabeth era ini cimo de humanidade" . Vede bem, 
o mais profundo e o mais. alto c .pi r i to . E* o de-
poimento, insuspeito, de sábio e atheu. 

Essa divina criatura que sabia e podia dis-
cutir com os doutores, tinha para as 'crianças, as 
mulheres, os velhos, os doentes, os atribulados o 
melhor do seu santo coração, imitando ao Divi-
no Mestre. Le Dantec era casado.com uma amiga 
d j Elisabeth, boa, pi idosa, mas por emais débil e 
rervosa, ás vezes t 'iste c inquieta. Dizia-lhe en-
tão o marido, embora descrente : — "Vac ver 
Hcbcth, vac tomar o seu banho de serenidade". 
E nuiKé se cansou de «bservar, surprehendido, á 
esposa: "Depois de est r com cila, como que fi-
cas moralmente mais e l e v a d a " . . . 

Tinha os seus pobres e as suas devoções, a 
(pie não faltava, mas tinha também os pobres de. 
alma, que não abandonava, eoin uma devoção 
uilerneccdor;*. Para consolar a mãe, :t irman, as 
as amigas, escreve sobre a oiura ir,nau, morta pre-
ooccmciite, uni livro, a que dá nome " U m a a lma" , 
livro que não .se lê sem lagrimas nos olhos, da 
primeira a ultima pagina. Todos nós que o lemos, 
ficamos um pouco irmãos de Julieta e de Elisa-
b e t ' i . . . 

Essa expressão " a lma" c o maior elogio na 

SETE DIAS DE BOA 
DIGESTÃO POR SEMANA 

Quantas pessoas 1 a, mesmo entre s mais ra-
zoaveis á mesa, que pódem dizer: " N ã o soííro 
nunca com a minha dig-.stão !" Algumas vezes 
basta comer um prato com o qual se não esteja 
acostumado para se soíf rer de caimbras ou de 
azia depois das refeições, e estes incommodos são 
muitas vezes causados por um excesso de acidez. 
Afim -le se evitar as complicações i .lis graves 
ser i fácil e mesmo prudente, desde começo, 
coi *ar pela raiz este mal-estar, toma .do a Ma-
gnesia Bisurada, que é. um anti-acido soberano. 
Meia colher das de café diluido num copo d'agua 
ncutralisa quasi instantaneamente o cf feito noci-
vo da acidez e o seu uso. quando sinta o mais pe-
quenino incommodo, pôde evitar-lhe muito soffri-
mento. A Magnesia Bisurada acha-se á venda 
em todas a^ pharmacias. 

bocca e 11a pcnna de Madamc Leseur: de uma ami-
ga cila dizia, exul tante : "Jcanne, c uma a lma" . 
A sua mãe, talvez mais Martha do que Maria, e 
por isso mais infeliz c menos forte de fé, cila es-
creveu um tocante "Appello á vida in te r io r " . . . 

Primeiro, é preciso cuidar dessa vida espiri-
tual dessa alma, e depois nella propagar a fé chris-
t ã : por isso aos incrédulos cila escreve os "Con-
selhos para organisação c desenvolvimento da 
vida espiri tual". 

E ' preciso pregar á iníancia, e á sua sobrinha 
escreve "A mulher chr is tã" , "Pequeno tratado 
da vida christã feminina' ' , e para o sobrinho e 
afilhado, " ü Christão", "Pequeno t ratado da vi-
da christã do h o m e m " . 

Ella sabe que "só Deus converte", como dis-
se São Paulo, mas sente que se deve ajudar ao 
descrente a se aproximar da luz, que o deve aque-
cer e ilUuninar. Essa caridade e essa esperança 
pelo proximo, que deve vir a Deus, ella as exerce, 
por todos os modos, resumindo-os nesse cânone 
de virtudes christãs indispensáveis ao proselytis-
1110 apostolieo "conhecimento cada vez mais con-
ciso e profundo da verdade doutrinai, ié aetiva e 
luminosa, caridade sempre alerta, oração inces-
sante, influencia beneíica de um exemplo au ra -
hente" , certa de que, diz ella, admiravclmentc: 
" N ã o somos somente culpados do mal que faze-
mos, mas do bem que deixamos de f a z e r . . . " 

Vede bem que originalidade: neste mundo 
de devotos passivos e mornos, fé aetiva e carida-
de di l igente . . . Porém ha ainda outra maior, se 
ú pnssiveí. Elisabeth queria, como todos os cren-
tes, salvar a sua alma, seguindo p J o taminl.» da 

M U I T O O B R I G A D O ! 

A C E R A D R . L U S T O S A 
CUROU-ME A DOP DF DENTE 

C O M O P O P E N C A N T O 

hA5 B0A5 pHAPrmciAb 
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D viso», a lindo crcalurhilui dc 
nossa dedicada cnibaixatrb d. Lco-
itor Murros, dc Mal tos c do snr. 

José Garcia dc Mallos 

São d nas bonccas. Xydia c Xadyr. 
Xydia c a filhinhu querida dc d. Lco-
nor dc Burros Mallos c do snr. José 

Garcia dc Mattos 

ção, tia penitencia, na oração, no bem a todas as 
criaturas tristes, atribuladas, pobres, inquieta-', 
descrentes, é apenas para ser um instrumento 
mais perfeito c menos indigno da obra a que se 
votara, a obra dc D e u s . . . Não cuida e não pensa 
em si. senão para isso. para salvar as criaturas de 
Deus. para melhor servir á causa de Deus. Por -
que. diz cila sublimemente: "Toda alma que se 

nos permittistes as esperanças humanas, concedei, 
vol-o supplico, por vossa graça essa virtude á mi-
ni/alma a todas ÍK almas que me são carar, -Ás 
de todos os chrií ios; fazei que ella illuminc e 
transforme para n. s a vida, o soffr imento e até 
a morte, e que nos conserve, 110 meio das dece-
pções e tristezas de todos os dias, uma força par-

ticular e uma inaltcravcl serenidade". 

Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstia do esto-
mago. Util no crescimento das crianças. 

perfeição. Num programma dc " r e t i r o mensa l " , 
os mezes do anno t êm estes endereços, que ella 
explana admirave lmente : " o silencio; a mar t i í i -
cação : a humildade: o desprend imento : o amor 
das a lmas : medi ta r , amar e servir a Jesus Cruci-
ficado : desembaraço da a l m a : obediencia: pobre-
za espir i tual : o r a ç ã o : peni tencia : abandono a 
D e u s " . . . São os signos desse Zodíaco de uma 
csphera celeste, ainda maior que a ou t ra do mun-
do. Pois bem. lendo toda a obra desta santa, não 
encontrarei* jamais a preoccupada idéia de todos 
os outros crentes, esse divino egoísmo da própria 
salvação. . . 

Xão. de si ella não se preoccupa. Dir-se-ia 
que. e acaso se aperfeiçoa no retiro, na medita-

eleva eleva o mundo". E o mundo se deve elc-
acima do pesado inaterialismo humano. 

Um dos seus maravilhosos escriptos é um 
"Pequenino tratado da eperança", "offerccído, 
diz ella. por uma alma, que tudo deve a Deus e 
nada a si própria, a alma querida que lhe obteve 
talvez essas graças, por seus méritos e soffr imen-
tos". o qual se termina com uma oração para pe-
dir a Deus a virtude da esperança. 

E' prece maravilhosa. Pedir a Deus vida, saú-
de. pão. prosperidade, talento, triumphos, bens 
deste mundo é o que todos fazemos: é o que vós 
todos, bons christãos, f aze i s . . . Elisabeth pede a 
Deus m a i s . . . pede apenas a esperança. . . Ouvi-a 
e rezae com ella: 

"Meu Deus: vós que •••miente nos podeis 
dar a esperança christã e sobrenatural, ma? que 
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Amar a Deus assim é aquelle quarto e supre-
mo grau de amor, de que faia Sf.o Bernardo: 
amar a Deus não pelo que Elle nos possa dar ou 
favorecer, mas sem idéa de reíribuiç ío; simples-
mente amai o, porque é diçno de amor, é ama-
vel, ainda que nos não recompense es.se amor . . . 
Ou como Santa Thereza, que o ama: a e o te-
mera. mesmo sem céo e sem inferno. . . E' o amor 
de Elisabi h Leseur ao Senhor, r ao Senhor 
nas suas criaturas.. . Ella não pie consentiria essa 
expressão e me emendaria: a Deus. e Deus nas 
suas almas. . . 

Xão conheço ninguém mais espirito, nriis 
alma, do que esta santa. Olhae paru ella, como 
eu a vejo todos os dias. Deus a criou, dc propo-
sito, nem feia, nem bonita na porse dc nenhum 
dom physico, attraei te ou antipathu «, o (pie para 
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Depositário: 
Caldas & Cia. Ltda. 
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A m o s t r a s aos s e n h o r e s 
m é d i c o s 

Lábios Rachados, j 
Pelle resequida, mãos as- j 
peras e escamosas. Esses j 
incommodos desappare- : 
cem n'um instante com i 
o uso do : 

MENTHOLATUM j 
Célebre pe las s u a s p r o p r i e d a d e s j 
s a n l t a r i a s p a r a a c u t i s . O MEN- • 
TI IOLATUM é Ind ispensáve l n o ! 
l a r m o d e r n o devido á s u a eflR- \ 
cacla e m q u e i m a d u r a s , co r t e s , ; 
r e s f r l a d o s e o u t r o s mi l i n c o m - i 
m o d o s c o m m u n s . Usado e m ! 
t o d o o m u n d o . j 

Á Tenda sômen te c m t u b o s 0 

I — 
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muitos é meio de interessar... Dir-se-ia neutra, e, 
por isso mesmo, alma apenas mas além desse 
mvolucro indi tf crente, um coração dc santa, de 
poeta de mulher bem mulher, sensível até se 
apossar da nossa dor e nos dar o aconchego de 
seu consolo, 11a expressão commovida da lagri-
mas, que lavam e purificam... E acima linda <le.->ŝ  
coração divino, uma divina alma capaz de amar 
e de compreender a Deus, ue o servir, e de o glo-
ri ficar, na expressão dessa vida espiritual, vida in-
.terior, que tem por graça a fé, a esperança e <» 
amor que é o nome leigo da caridade. 

Divina Elisabeth! E tão simples, sem nenlium 
artificio, tão modesta, tão humilde, "pobre pe-
quena fraqueza", como ella se chama tão dis-
creta, tão séria, tão pura, tão alma, toda alma. 
como a espiritual bondade dessa santa nos bate 
ás portas do coração que não têm, não podem 
ter resistencia para ella, abertas de par em par 
á sympathia de tão grande humanidade. A gen-
te sente-se melhor, vendo-a, ouvindo-a, sentin-
do-a. . . Por ella, fica-se mais perto de Deus! 

O seu apostolado foi o mais sublime que se 
pôde escolher. Elle se pôde definir por duas 
phrases evangelicas. Todas as nossas obras pias. 

(Continua cm Misccllanca) 



. , „ _ . _ „ _ _ , _ _ u _ _ Transcrevemos com a devida venia o artiK« i|nc, com a epiKraphe su-
I IIIRR P V P P l I P H T P |>ra, publicou no Jornal ,1o lirasii, do Rio. o sr. Conde de Affonso Leis* 
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Souza, da Academia Brasileira. 

Já os Srs. João Ribeiro, Medeiros e Albuquerque, Xestor Yiclor e outros abalizados críticos 
assignalarain o superior merecimento da obra em dois volumes — "I)e Paris a«» Oriente a 
nova publicação do Sr. Cláudio ile Souza. 

E' esta, sem possível contestação fundada, uma das mais notáveis figuras literários da nossa 
época, dando-se áquellc qualificativo lodo o seu significado de — digno de attenção,^ merecedor de 
apreço. Destaca-o, quando menos, a quantidade, bem como a variedade da protlucçao. 

Em theatro, tem alcançado memoráveis triumphos, não só nos palcos nac.onaes como tam-
bém nos estrangeiros; varias de suas peças se acham trasladadas para mais cie um idioma; criou 
tvpos, freqüentemente citados e imitados; os seus vinte e quatro trabalhos para a scena, a mor 
parle dos quaes, representados considerável numero de vezes, com applauso constante, asseguram-
lhe, entre nós, indisputável primazia 110 gênero. 

Romances, novellas, conferências, discursos, artigos de polemica, parecerei, relatorios, conta-
se igualmente em copioso numero, sendo que das novellas duas foram traduzidas para o hespanhol. 

A sua bibliographia scientifica cumo distinetj medico, também se recotnmenda pela extensão 
e pela competencia; uma de suas monographias palhologicas mereceu ser laureada com distmeção 
pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro. 

Xeste campo de aclividade, angariou títulos de benemerencia, pois conforme não ha muito re-
cordou a imprensa, foi o Dr. Cláudio de Souza quem iniciou no Brasil a campanha contra a sy-
pliilis e moléstias venere>.is; fundou em São Paulo, ha mais de quinze annití. o primeiro dispen-
sario contra a avaria, o qual recebeu o nome delle e funccionot durante muito tempo; redigiu di-
versas theses e memórias de combate apresentadas a congressos médicos que em nossa terra .se 
lem reunido. Occupa-se ainda o Sr. Cláudio <le Souza de assumptos economicos e distingue-se 
como collecciouador de arte, palestrador e orador exímio. Falia, com invulgar fluencia, correcçao 
e elegancia, prompto nas réplicas vivazes, fino, persuasivo, empolgante. 

Na Academia de Letras, ouvem-no sempre com deleitado interesse, taes a sensatez dos srus 
conceitos, a nobreza da sua linguagem espirituosa, o acerto das suas iniciativas, as suas maneiras 
cavalheirosas, a sua operosidade, e vivo empenho de prestigiar a companhia que, em boa hora, o 
chamou para seu grêmio. 

Se tudo isto não bastasse ao fim de firmar, aí firmar ou confirmar a brilhante nomeada con-
quistada a golpes de talento e labor, pelo Sr. Cláudio de Souza, bastaria para lhe assegurar pos-
to elevado entre os nossos autores o recein-editado livro — "l)e Paris ao Oriente". 

Muitos e muios illustres escriplores de varia-, nacionalidades têm publicado as suas impressões 
cie viagem pelas regiões lcvantinas. Mesmo nas letras brasileiras registram-se alguns de valor. 

O Sr. Cláudio de Souza soube mostrar-se original em tão explorada matéria. 
Xos seus dois volumes, encontram-se observações pessoaes, inéditas, impressionantes. 
Ha nelles o cunho de uma intelligencia arguta e cominunicativa; ha variada erudição discre-

ta e bem assimilada; ha. não raro, eloqüência; ha o encanto de sempre amena exposição; lia 
imagens de rara propriedade e formosura estilística; ha descripções que mestres da pintura escri-
pta assignariam; ha conceitos sagazes, suggestivos, dos que induzem a pensar; ha fundo senti-
mento patriótico que reconhece e proclama as superioridades de nossa terra comparada a qualquer 
outra e a tornam cada vez mais amada e preferida pelo bom brasileiro que delia se afasta, a 
percorrer outras regiões, ainda as mais a fornadas do planeta. 

Podem algumas consciências catholicas, dominadas de severo escrúpulo, estranhar a appa-
renie irreverencia de algumas phrases e juízos aumentes aos logares santos. 

Xão têm razão; o Sr. Cláudio de Souza qtu segundo nos consta, já eííicazmente contribuiu 
para a construcçâo de mais de um templo cathoíico e uio poupa valioso subsídio a obras de 
benefícencia, parece-nos um crente, embora não ustrictamen v praticante, um convicto proselyto 
da lei de Jesus, desse, pelo menos, a cujo coraçã», o mesmo Jesus, conforme Pascal, exclama: 
"Consola-te: tu não me procurarias se não me houvesses achado". 

Accusação analoga foi irrogada a J . K. Huysnans, grande propagandista cathoíico (pie. entre-
tanto. em — "Les foules de Lourdes" — e outros trabalhos, narrou e acerbamente conunentou os 
abusos, os cspectaculos indignos, as manobras repugnantes existentes em sagrados sitios, á som-
bra da religião. Christo, se volvesse ao mundo, repeliria quanto a isso a expulsão a chicote pra-
ticada contra os vendilhões do templo. 

Xão foram outros, sem duvida, os intuitos do Sr. Cláudio de Souza em causticas ou moteja-
doras referencias a certos aspectos de Jerusalém. Compara elle a fé ao radio (pie nunca se gasta, 
e pondera, tratando da nativid;"* de Christo em Belém: 

"A luz que alli nasceu ve.i. izendo latente ás gerações |ue se succedeni o fogo da esperan-
ça que cura os cancros do desespero com as feridas leves da decepção, a luz que lava a lepra dos 
vícios c enxuga as lagrimas da tristeza, e o proprio luto cons ila com a esperança da resurreição 
final". Adiante, insiste: "Como poderia Christo — concluc a razão — nascido naquelle burgo aca-
nhado. entre superstições e crendices da gente pobre, meio inculto e grosseiro, ter confundido 
desde a infancia os doutores do templo e ter construído uma religião que rompeu todas as fron-
teiras c se propagou por todo o Universo, se o não aclarasse a luz divina e immortal que se com-
municou á sua obra e delia se irradia sem nunca se gastar ?" 

Elevadas, verdadeiras, significativas expressões ! Sim ! sejam quaes forem as calumnias, as 
heresias, os sacrilégios, os beijos de Judas, as negações de Pedro, as perseguições, os máos servi-
dores. apesar de tudo Christo vive, reina, impera, e assim será por todo o sempre. 

(Do "Jornal do Brasil"). AFFOXSO CELSO. 

I A". li. — A Livraria Alves, á rua Libero, envia para o interior, os 2 volumes contra remessa de Rs. ÍOSOOO. 
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V I DA FEMININA 
ARTES SCIENCIAS :-: LETRAS 

O VOTO FEMININO 

O s r . José Augusto, que elegeu o 
seu successor , e o sr . .Juvenal La-
mart in i ' , tjui* governa ac tua luumtc 
o Rio G r a n d e do Nor te , são com 
d e r a d o s , ho je , os p ione i ros do volo 
f e m i n i n o no Rrasi l . 

A Iniciat iva de r e f o r m a r a legis-
lação e le i toral daquc l l a pequena e 
e esc larec ida u n i d a d e da nossa l\ • 
mi l i a IVderativa, pa ra nella in t ro -
d u z i r essa f r a n q u i a u l t r a - I ibe ra l , 
fo i , po i s , u m a r r o j o dos do i s est i-
m a d o s homens pul l icos, que lhes 
têm va l ido a s ma i s ca lorosas c rei-
t e r adas n ian i fes taçò \s de apreço dos 
c í rcu los Femininos, que se orgai i i -
s a r a m no palz pa ra p le i t ea r pela 
eonc 's tão dos d i re i tos pol í t icos ã 
m u l h e r . 

15 l'oi um a r r o j o p o r q u e o Con-
gresso Nacional , que é q u e m le-

ELIXIR m nQGUSIRfl 
P r e p a r a d o cujo sue-
cesso é reconheci-
do, quando empre-
gado con t ra a SY-
P H I L I S e suas t e r -
ríveis conseqüên-
cias, 

gisla p a r a o p a i / in te i ro , a i nda não 
se f ixou n u m a in te rp re t ação de f i -
n i t iva e u n i f o r m e do texto da Con-
s i tu ição , que se refere ao uso e 
goso de taes d i re i tos , não p a s s a n d o , 
p o r eniqi ianto , d e m e r o projecSo a 
idéa, a l i á s a f a g a d a pela s y m p a t h l a 
da p l a t a f o r m a de governo do s r . 
W a s h i n g t o n l .u ls , dt- conceder o 

voto á m u l h e r n a lei e le i toral f e -
dera l . 

O p a l p i t a n t e a s s u m p t o da ac tua -
l i d a d e b r a s i l e i r i encont ra -se , nes te 
momen to , n u m a phasu deveras in-
teressante . 

As eleições sena tor iaes , que se 
r ea l i s a r em no Rio Grande do Norte , 

que c o n f e r i r a m ao s r . José Au-
.usto o d i re i to de i r occupa r , no 
ecinto d o pa lac lo Monroe, a ca-

de i ra que ali 1 f i e lmen te lhe es tava 
g u a r d a n d o o m e s m o s r . J u v e n a l 
L a m a r t i n e , que o foi s u b s t i t u i r no 
pa lac io «1o governo de N a t a l , p ro -
ces sa ram-se soh a vigência d a nova 
lei que concedeu á m u l h e r o d i re i to 
de voto. 

O s r . José Augusto foi , por tan to , 
i lei Io com a lguns s u f f r a g l o s f e m i -
n inos . O Senado vae a p u r a r , agora , 

ssas eleições, e as " l e a d e r s " femi -
n i s t a s , que ha mui to se t o r n a r a m 
a s s í d u a s naqucl lu casa , no empe-
n h o p o r f i a d o de Ieval-a a conver ter 

Adolpho Gordo, — a lvoroça ram-se 
Iodas e não de ixa ram em paz os 
nossos legis ladores , rogando- lhes 
que contem, como va l idos e bons , 
os s u l f r a g l o s f emin inos do Rio 
Grande do Norte. 

O s r . Kpltacio Pessoa já poz a 

Depure s e u s a n g u e 

Fortaleça seu organismo 

Augmente s eu p e s o 

Com o tratamento pelo EHxlr de 
Inhame, o doente experimenta togo uma 
transformação no seu estado geral; o 
appetlte augmenta, a digestão se faz com 
facilidade (devido ao arsênico), a côr 
torna-sc rosada, o rosto mais fresco, 
melhor disposição para o trabalho, mais 
força nos musculos, mais resistencia á 
fadiga e respiração fácil. 

O doente torna-se florescente, mais 
gordo, sente uma sensação de bem estar 
multo notável. O Elixir de Inhame é o 
único iepurativo-tonico, em cuja formula 
tri-iod ida, entram o arsênico e o hydrar-
girio e é tão saboroso como qualquer li-
cor de mesa. 

DEPURA - FORTALECE - ENGORDA 

e m lei o ant igo pro jec to do s r . 
J a s o Chermont , que o s r . Aris t ides 
Rocha ae tua l i sou com u m subs t i t u -
t ivo, penden te de votação, e j á 
>'oiu pa rece r f avorave l d a comissão 
do cons t i tu ição , e l aborado pelo sr . 

ques tão nos seus devidos t e rmos . 
To rna - se evidente, com effe l to , que, 
sem que tanto o au to r i sc uma lei 
federa l , que a inda não existe, esses 
s u f f r a g i o s f e m i n i n o s não podem ser 
a p u r a d o s ent re os demais com que 
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se a p r e s e n t a e le i to s e n a d o r o s r . 
•I«»s<* Augus to . 

l i m i t e m foi s o r t e a d a a nova c o m -
u i i s s à o d e p o d c r c s d o S e n a d o , LI' a 
u n i r a q u e se cons t i tu i ' pe lo c r i t é r i o 
se r io d o s o r t e i o . K h o j e o r e l a t o r , 
a <|iicin te rá d e c a b e r a i u c u m -
liencia de e s t u d a r e s sas e le ições , 
t leve ler c o m e ç a d o a so lTre r u m 
a s s e d i o , p a r a o q u a l lhe s e r ã o 
p o u c a s Iodas a s f o r ç a s e Ioda a 
p a c i ê n c i a d e q u e a c a s o p o s s a 
d i s p o r . 

Kssa penosa t a r e f a r e c a h l u no 
s r . ( i o d o f r e d o Via n u a . 

Vae se r , e n t r e t a n t o , u m m o t i v o 
p a r a f o r a l i s a r , na a r e a d e u m a 
ev idenc ia l u m i n o s a , o e x - p r e s i d e n t e 
d o M a r a n h ã o e seu r e p r e s e n t a n t e na 
nossa C a n t a r a Al ia . 

Não lhe c o n h e c e m o s , p o r eni-
q u n n t o , a o p i n i ã o a r e s p e i t o d e tal 
a s s u m i d o ; m a s a c r e d i t a m o s n ã o 
e r r a r a n t e c i p a n d o q u e as n o s s a s 
s u f f r a g l s t a s vão so lTrer u m a pe-
q u e n a decepção . 

A c o m m l s s ã o d e p o d c r c s n ã o se 
p o d e s o b r e p o r á Cons t i t u i ção . T a m -
pouco o pode o S e n a d o da Hepu-
b l i ca . Não p o d e m , u m a c o m o o u t r o , 
n u m a eleição f e d e r a l , a p u r a r vo tos 
f e m i n i n o s , a i n d a n ã o c o n c e d i d o s , 
p o r n e u h m n a lei d o Congresso , f e i t a 
p a r a v i g o r a r 110 p a i / , s o m e n t e p o r -
q u e o s t o r n o u l eg í t imos un ia lei 
e s t a d u a l , q u e u n i c a m e n t e p o d e p r o -
d u z i r s e u s ef lVi tos d e n t r o da.» es-

t r e i t a s f r o n t e i r a s «lo t e r r l l o r i o o n d e 
el la c o n c e d e u d i r e i t o s p o l í t i c o s á 
m u l h e r . 

Desla c o n c l u s ã o , a q u e v a e c h e g a r 
a c o m m l s s ã o de p o d e r e s , n ã o h a -
v e r á . e m seu se io , n e n h u m v o t o 
d i v e r g e n t e . A c o m m l s s ã o , h e m p r e -
c a v i d a , n ã o c o n c o r d o u em m a n d a r 
r e c o n h e c e r o s r . J o s é Augus to , a p e -
n a s c o m a ac t a t e l e g r a p h i c a , q u e 
lhe foi e x p e d i d a , e a g u a r d a . i<ara 
o seu p r o n u n c i a m e n t o d e f i n i t i v o , o s 
l i v r o s q u e so l i c i t ou d o g o v e r r o d o 
Hio ( i r a l i de d o N o r t e . 

O VOTO F E M I N I N O NO BRASIL 

O exemplo do Rio Grande do Nor t e 
vne ser seguido por Pernambuco 

Hnliiti. "» - - O p r e s i d e n t e d o Itlo 
( i r u m l e d o Nor t e , s r . J u v e n a l Lu-
m a r t l n e , q u e p a s s o u p o r es ta c a -
p i t a l , , a b o r d o do " A l m a u / o r a M U 
v iagem p a r a o Hio, foi e n t r e v i s t a d o 
a r e s p e i t o d o v o t o f e m i n i n o . 

C o m o o j o r n a l i s t a l e v a n t a s s e a 
h y p o t h e s c d e n ã o a p u r a r o S e n a d o 
Fede ra l os vo tos d a s s r a s . n o r l e -
r i o g r a n d e n s e s q u e s u f f r a g a r a m o 
n o m e d o s r . J o s é A u g u s t o , na re-
cente e le ição s e n a t o r i a l p o r a q u e l l e 
Ks tado , o p r e s i d e n t e l . a m a r t i u v r e -
p l i cou nes te s t e r m o s : 

— D u v i d o m u i t o . A q u e s t ã o , s o h 
o a spec to c o n s t i t u c i o n a l , é p e r f e i -
t a m e n t e c l a r a . O j u i z d e Nala l t eve 
oecas l ão d e p r o f e r i r u m a s e n t e n ç a 

q u e d e i x a es te p o n t 1 d e v i s t a f i r -
m a d o . A p r o v e i t a r e i a m i n h a e s t a d a 
110 Hio p a r a a c o m p a n h a r os d e b a t e s , 
os q u a c s , s e m d u v i d a , s e r ã o os 

D E B I L I D A D E 

CONVALESCENÇA 

ANEMIA 
O V I N H O E O X A R O P E 

DESCHIENS 
DE HERR.OJLOBLO» 

OL MEDICO* PROCLAMAM QUE CM* LERRO VITAL DO TINGU 
REILITUE VINDE, TURCA A TODO». 

APPROTADOI FILO D. N. S. I'. »OB N. )I6 A JIJ «M JO-W«J) 

m a i s i n t e r e s s a n t e s q u e j ã se r.us-
c i l a r ã o no P a r l a m e n t o b r a s i l e i r o . 

O r e p r e s e n t a n t e d o d i á r i o b a h i a -
110 fez n o v a p e r g u n t a i n s i s t i n d o 



NOS TEMPOS REMOTOS 
DA A N T I G A R O M A 

as mulheres , em seu divino cul to á Belle-
za, t inham oor hab i to racionai e salutar , 
subníe t te r os seios a duchas frias a f im 
de que es t e s ' pudessem conservar -se e te r -
namen te formosos e es thet i os. Embora 
eff icaz, tal t r a t a m e n t o não deixava de 
ser, en t r e t an to , de unia rudeza mani fes ta . 

O Auto=Ducha "Mappin" veiu resolver 
es te problema com incrível facilidade. fc 

as senhoras que dedicam o necessário 
cuidado á harmonia de sua silhueta não 
devem deixar de usar este novo pro-
cesso. 

O Auto^Ducha "Mappin" é admiravel 
e sc íent i f icamente cons t ru ído : o seu íunc-
c ionamento é de fo rma a permi t t i r que a 
agita envolva o seio a te á base, sem com-
tudo, provocar a con t r acção muscular . 

'.) .hilo-Dnclw " M APPl X" pó dc ser usado diariamente, risln que c de 
ttpllicaçãn facilima e altamente hy(fienica. 

PREÇO DO A P P A R E L H O COMPLETO: 4QSOOO 

Para pedidos, queiram 
enviar=nos, com a ?n?por= 
tancia acima, o seguinte 
coupon: 

Snra. Encarregada do Salon dc Bcautc "MAPPFX" — 
Caixa 11." 1391 — S. Paulo. — Peço enviar-me um a|»|>:«re!l'.o 
Autii-Duclia. 

Xumc 
listado Cidade 

M A P P I N S T O R E S 
( S A L O N D E B E A U T E ' ) 



Ri VISTA FEMININA 

À Maior Felicidade de uma Mãe. . . 

A "GRAVIDIXA" fornece ao organismo tia mãe os ele-
mentos nobres para g ar um filho forte e saudavel. 

A "GRAVIDINA" prepara o parto fácil, faz forte a mãe 
e o filho c facilita o bom aleitamento para creal-o ao seio 
materno. 

Vidros com 20 pastilhas assucaradas. Sc a sua pharmacia 
não a tiver, registramos 3 vidros por 12$000. 

Rcmcttemos prospectos a quem os pedir. 

P H A R M A C I A Y P I R A N G A 

R U A L I B E R O B A D A R O ' 110 e 112 — SÃO P A U L O 

sobre o direito político das mulhe-
res »• o sr . Juvenal l.umnrtine, 
insistiu nu sua idea com maior 
a r d o r : 

Teremos af inal de vencer — 
nf f i rmou o presidente do Hio 
Orande Norte, liste movimento de\ye 
se processar no llr.isil como nos 
listados Unidos, surgindo primeiro 
em um listado e conquistando os 
outros, até a rendição dos mais 
rei" raeta rios. 

O presidente Lamarl ine accres-
centou ainda a par idade , dando 
um " f u r o " ao jo rna l i s ta : 

Juvenal 1 .ninartine, a questão do 
voto feminino no llrasil entrou no-
vamente em ordem do dia, inte-
ressando não só as associações fe-
minis tas do Itio, como lambem os 
proprios círculos políticos. 

Com o inicio da presente sessão 
legislativa o Senado Federal vae 
reconhecer, por estes dias, senador 
pelo Itio tiratide do Norte, o sr. 

riograudense, de modo que a ques-
tão entre agora na sua rase decisiva. 

A eonimissão de poderes do Se-
nado, vae pronuneiar-se, emf im, 
decidindo se serão contados ou não, 
na apuração final das ul t imas elei-
ções federaes aquelle listado, os 
votos concebidos pelas eleitoras 
pot.vgiuiras. 

|>e modo que o poder legislativo 

Resultado obtido pelo uso das 

PILULES ORIENTALES 
B e m f a z e j a s - Recons t i tu in tes 
(Appr. D.N.S.P. soboN" 87 cm 2Ò-0-H.H7) 
Exigir o frasco de origem sobre o qual 
devem figurar o nome e o endereço de 

J . R A T E É , P/iarmaccutico 
45, R u e de 1'Echiquier, PARIS 
ytgvnfe Geral: A. »n COURNAND 

87, Rua dos Ourives, Itio de Janeiro. 
A venda cm todas as Phartnacias, c 

"Sei cjue em breve Pernambuco 
vae fazer o mesmo, li ' o prestigio 
de tini grande listado (pie nos 
f a l t a . " 

AC.lTA-SIi A QUESTÃO NO HIO — 
O PENSAM IiNTO DO SENADO — 

ENTHUS1ASTICA HECEIM;A0 AO 
SU. JUVENAL LAMAHTINE 

/tio. r, — Coin a chegada, lioje ;'i 
tarde, a esta capital, do presidente 

ÜE>. D A D A R O ' 5 1 - 5 . D C N T O Õ 6 ' 
José Augusto, que serã o pr imeiro 
congressista brasi leiro su f f ragado 
pelo voto feminino. 

Como se sabe, lia naquella .-asa 
do Congresso Federal, uma cor-
rente de senadores favoraveis ao 
reconhecimento dos votos femini-
nos, dados ao fu tu ro senador norte-

decidirá f inalmente pela consti tu-
cioualidade 011 inconsti tucionali-
dade da cidadania femininu. 

Affirma-se que lia, na actual 
sessão legislativa, um grande nu-
mero ile senadores que patrocina 
aquella causa. 

Assim sendo, a questão volta a 

R 
M 
A 
A 
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RE /1 ST A F E M I N I N A 

i n t e r e s s a r v i v a m e n t e o s c í r c u l o s 
p o l í t i c o s s o c i a e s d e s t a c a p i t a l , 
b e m c o m o d e t o d o o p a i z . 

As a s s o c i a ç õ e s f e m i n i s t a s ( l i n -
d a m e n t e i n t e r e s s a d a s p e l a p r o x i n i e 
d e c i s ã o d o S e n a d o , t ê m t r a b a l h a d o 
a c t i v a m c u t c . 

P o r o u t r o l a d o , h a cpieni a iT i rn • 
q u e a v i n d a d o p r e s i d e n t e l . a m a r -
l iuc a e s l a e a n i l a l , s e p r e n d e t a m -
b é m ã q u e s t ã o d o p r o x i n i o rcco-
n b e c i u i e n t o d e pi l e r e s , d e v e n d o 
e l l e a c o m p a n h a r c »ni m a i o r i n t e -
r e s s e os f u t u r o s d e b a t e s d o Con-
g r e s s o . 

N o t a - s e , n a s r o d a s f e m i n i n a s u m a 
e s p e . t i t iva d e m u i t a ( n f h i n ç a no 
t r i u m p b o f i n a l d e s u a a u s a . 

A i n d a e s t a t a r d e , n a f -n th i i s i a s t i ca 
r e c e p ç ã o q u e a F e d e r a ç ã o l i r a s i -
l e i r a p e l o P r o g r e s s o F e m i n i n o f e z 
a o p r e s i d e n t e L u m a r t i n e , a s s r a s . 
O r m i n d a I t as tos e N a t e r c i a S i l v e i r a , 
s u u d u r a m - n - i c o m v i v a c f f u s i l o , n ã o 
e s c o n d e n d o a c o n f i a n ç a e o opt i -
m i s m o de q u e se a c h a m p o s s u í d a s 
a s a s s o c i a ç õ e s d e c l a s s e q u e e l I a s 
r e p i e s c u t a m . . 

C a u s o u l n m h c m c x c e l l e n l c i m -
p r e s s ã o o d i s c u r s o c o m q u e o p r e -
s i d e n t e «Io ( i r e m i o d e E s t u d a n t e s 
«ie D i r e i t o s a u d o u » c h e f e d o Kxe-
c u t i v o n o r t e - i i o g r a n d e n s c , t r a z e n d o -
liie o a p o i o d a m o c i d a d c a c a d ê m i c a 
p u r a a c a u s a d c q u e e l le c, s e m 
d u v i d a n e n h u m a , o c a m p e ã o n a -
c i o n a l . 

D I R E I T O S P O L Í T I C O S D A S I M U ' 
L H E R E S N O S D I V E R S O S P A F Z E S 

D O M I N D O 

A l e m a n h a — Os 1111 mikis d i r e i t o s 
d o s h o m e n s d e s d ' litlX. 

I n g l a t e n a — Kleí r a s e e leg ive i s 
a p a r t i r d o s 30 u t iuos , d e s d e 1!)1X. 

Á u s t r i a — l ) i " c i to s p o l i l i c o s i d ê n -
t icos a o s d o s h o m e n s d e s d e 1Ü2II. 

A u s t r a l ia — Kle i t o r a s e e leg ive is . 
U n i ã o d a Á f r i c a d o Sul — Elc i -

Fazendo 
Bom Sangue 

Sc uma criança está "desco rada , " 
é preciso tomar isso como um sinal 
de perigo. A criança pode dege-
nerar num estado de má saiide 
permanente. 

Mas o Virot é rico em vitamines 
e preciosas substâncias al imentares 

3ue promovem o crescimento e o 
«envolv imento . Sendo-ihe ad-

ministrado regularmente agora, 
poupará o custo e evitará a ansie-
dade de ter dc se lhe " remendar a 
« a ü d e " em -anos futuros . 

Crianças de Escola 
Precisam de Virol 
molhos no sanuue. f«r creicer' 
nervosc os músculos, rosando as faces d» 
cronça c dan o uma sen açío esplendida 
de perteiu saúde a lodo o corpo. 

VIROL 
40 milhde» de porçõt* dn Virol 
foram receitada» c tomada« em 
3000 Hoipitaie « Clínica no 

ano pastado. 
Agentes: Luiz FERREIRA. LTCM.. 
RUI da Cadeia Velha, B. Funchal. 

B R O N Ç H I T I N A 
( ^ C H A V E S ; 

BRONCHITES TOSSE ETC. 

t o r a s c; leg íveis p a r a o s u f r á g i o 
m u n i c i p a l . 

I lelgica — C o n s t i t u i r ã o d e 1!I2», 
e l e i t o r a s e e legive is p a r a a C a m a r a , 
S e n a d o , C o n s e l h o s 1 ' rov ine iaes e 
M u n i c i p a e s . 

C a n a d á — Kle i t o r a s e e legiveis . 
C h i n a — Di re i tos i g u a i s a o s ho-

m e n s p a r a as m u l h e r e s d a s p r o -
v í n c i a s d o s u l . 

D i n a m a r c a — Kle i t o r a s e e leg ive i s 
d e s d e 1!M.~>. 

l i s t a d o s U n i d o s — D i r e i t o s p o l í -
t icos i d ê n t i c o s a o s h o m e n s d e s d e 
l!»20. 

K s p a n h a — As m u l h e r e s t o m a m 
p a r l e na A s s e m b l é i a N a c i o n a l . 

1 ' i n i a n d i a Di re i tos po l í t i cos 
d e s d e 1!M>7. Di re i tos m u n i c i p a i s 
d e s d e lí»17. 

H u n g r i a — Kle i t o r a s a o s 21 a n o s 
e e leg ive i s d e s d e 11118. 

H o l a n d a —• I g u a l d a d e d e d i r e i t o s 
p o l i l i c o s p a r a os d o i s sexos . Con-
s t i t u i ç ã o d e P.J22. 

I r l a n d a — I g u a l d a d e de d i r e i t o s 
p o l í t i c o s . 

í n d i a — Kle i t o r a s n a s p r o v í n c i a s 
d e M a d r a s t a , Cochin , T r a v a n c o r e , 
. l a h a l a v a r , l i o m h a y e l i u r m a h 
1!>22. 

I s l a i u l i a — I g u a l d a d e d e d i r e i t o s 
p o l í t i c o s d e s d e l!l! I. 

J a m a i c a — Kte i l o r a s d e s d e líl 1!». 
K e n y a — Kle i t o r a s e e leg ive is . 
L i t u a n i a , L e t ô n i a , Ks lonia — 

I g u a l d a d e d e d i r e i t o s p o l í t i c o s 
d e s d e líl 1«. 

L u x e m b o t i r g K le i t o r a s d e s d e 
11)1». 

I l h a d e Man — T o d a s a s c o n t r i -
b u i n t e s s ã o e l e i t o r a s d e s d e 1N!J2. 

I l h a s d a M a n c h a — Kle i to ras e 
e l eg ive i s d e s d e 1ÍHS. 

Nova Z e l a n d i a — Kle i to ras e ele-
g ive i s d e s d e l!Mí». 

N o r u e g a — S u f r á g i o m u n i c i p a l 
d e s d e 1!)1<>, s u f r á g i o p o l í t i c o a p a r -
t i r d o s :i» a n o s , d e s d e l!H.'t. P o d e m 
f a z e r p a r t e d o g a b i n e t e m i n i s t e r i a l 
d e s d e 1!»1«. 

B A Z A K S. t a E P H I G E N 1 A 
C A S A F U N D A D A EIH IOTO 

G F F I C I N A D E C O S T U R A S 
L ã s p a r a t r a b a l h o s — L i n h a s D. M . C. — A r t i g o s p a r a p i n t u r a s f i n a s 

M E I A S M U S S E L I N E 

A. P. DE SOUZA BRAGA & CIA. 
R. S T A . E P H I G E N I A , 369 S Ã O P A U L O 

E y e c u t a m . s e pedidos p a r a o in t e r io r 



Liquidação Annual 
Aproveite as ultimas 
offer tas que fizemos 
por preços únicos. 

Tecidos 
V estidos 
Cliapéos 
Cama c mesa 
Moveis — Tapetes 

Vendas só a dinheiro 

Schãdlich, Obert & Cia. - Rua Direita 16-20 
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O 1." Congresso Brasileiro de Jornalista? decla- Sua Eminência o Cardeal Arcoverde affirma que 
rou que a "Revista Feminina" é uni mo- [Õ] a "Revista Feminina" é redigida com ele-
delo digno de ser imitado. vação de sentimentos e largueza de vista. 

A mentira É um dos maiore? defeitos da hu-
manidade e é de aquelles á que quasi ninguém 
foge. Mente-se muito, neste mundo, mas ha men-
ti-as (jue são cjtiasí sublimes e ha nentiras que 
estão abaixo de tod t a infatuía. A mentira cari-
dosa, aquella que se diz para esconder uma falta 
de ou trem, para encobrir a urna mãe o desvario 
de umí» ilha, para salv; • uma mulher que pecou, 
e que teme o marido, >ara occultar o mal, que 
um pae fez, são as mentiras que aos olhos de 
Deus e dos homens devem ser consid. radas como 
virtudes. A mentira que lança a calumnia, que 
salpica de lôdo unir. mulher honesta e que lança 
a suspeita sobre um homem honrado, b hedionda 
e é a peor das infamia.s. l i a ainda as pequenas 
faltas á verdade, a que a sociabilidade nos obriga 
e que, muitas vezes, empregamos, para não sus-
ceptibilizar alguém ou para nos desculparmos de 
uma insignificante falta, mas é preferível não recor-
rer i e la. E' explica' el a facilidade com que a mu-
lher mente, pela sua f raqueza; as crianças men-
tem para s-: desculparem, e a mulher, que tem 
muito de criança, usa o mesmo syst ma, que e 
desgraçado. A mãe. a educadora, não deve mentir 
nunca, e muito menos diante dos filhos. As mães 
que repreendem os seus filhos pelas mentiras que 
dizem, não têm. muitas vezes, pejo de lhes mos-
t ra r que usam para com o marido o mesmo svste-
ma. que as crianças usam para com c i a . e sem 
reflectir no efíeito moral que esta recommenda-
;ão pode ter na alma dos filhos, dizem ccm a maior 
inconsciencia: Is*o não se diz ao pae. K a criança 
fica. e muito bem, convencida de que a mãe é tão 
mentirosa como ella e tem tan to medo ao cas-
tigo do pae. como ella tem ?.o que e1!a lhe dá. 
Isto iè rebaixar a dignidade materna •• uma mu-
Ihe • que sabe educar, nunca o faz. M ha ainda 
peo.': é a mentira em que se baseia \ vida. O 
casamento, em geral, é teito com a mentira, ou 
antes, occultando a verdade. O homem e a mulher 
que amam. têm, instintivamente, c» desejo de es-
conder um do outro os seus defeitos, para agra-
dar mais, e isso é um grande erro. Os defeitos, e 

todos os temos, podem esconder-se quando as 
pessoas não vivam juntas, mas, logo que passem 

viver lado a lado, surgem ante os olhos espan-
tados <l< marido, que pensava ter casado com 
uma pomba sem íel, ou da mulher, que imaginava 
encontrar no marido um Sainsão depois da trai-
ção de Dalila: um escravo de todas as suas von-
tades. Não falámos já dessas mentiras em que s-.-
baseiam muitos lares, que deshonram quem as 
diz e quem as acceita. A vida deve fazer-se com 
a verdade. A primeira mentira que se troca entre 
o homem e a mulher, é a primeira pedra que cae 
de um edificio, que se vae desmoronar e ruir por 
completo, e a felicidade de um lar, é um edifício 
tão frágil que uma pedra, por pequena que . seja, 
pode, ao cahir, arrazál-o por completo. A men-
tira que se diz com o sorriso nos lábios, pode ar-
rastar-nos ás maiores desgraças. A mulher mo-
derna, que tem fortalecido o seu caracter, emanci-
pando-se um pouo> da tirannia do homem, que 
tem cultivado o seu espirito, instruindo-se. deve 
compreender todo o horror da mentira e deve 
abster-se de usar e abusar delia, fazendo com que 
o homem respeite o seu caracter e tenha a con-
fiança, que deve ter, na sinceridade daquclla que 
é a sua companheira, a mãe de seus filhos, sobre 
cujos debeis hotnbros, cáe a pesada responsabili-
dade da formação do caracter de futuros homens, 
porque é na mais tenra infancia que os caracte-
res se formam, e é á mãe que incumbe essa ta-
refa tão doce, para quem a sabe cumprir e tão 
grave para quem atravessa a vida mentindo, dei-
xando o germen do perigoso morbo na alma que 
têm obrigação de aperfeiçoar na sua formação. 
A todas as mulheres, e ás mães em especial, 
lembramos que devem mentir o menos possivel, e 
o ideal se a sociedade estivesse organisada de 
uma outra forma, seria que não mentíssemos 
nunca. A verdade ensinar-nos-ia a sermos mais 
fortes, a encarar de frente a responsabilidade dos 
nossos actos. e haveria menos maldade no mun-
do, menos desconfiança, mais sinceridade e, quem 
sabe?, talvez mais felicidade. 
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ura 

Personagens Jk/io 
O acto se passa na casa de Pericles c Marina. 
A sala de jantar de um modesto '.rmpregado. A* 

direita, a porta que communica a alcova; á esquer-
da a porta que dá para a cozinha; no fundo a porta 
de entrada). 

MARIXA — (Estendendo a toalha sobre a me-
za). 

PERICLES — (Entrando pela porta do fundo) — 
Boa noite, meu bem! 

MARINA — (de mau humor) Tão cedo! 
. PERICLES — Se eu chegasse daqui a cinco mi-

nutos, dirias: "Tão tarde!" 
MAIUXA — Porque nunca és pontual. 
PBRICLES — Para ti nunca se é pontual. Que 

temos hoje para o jantar? 
MARIXA — Has de sabel-o quando estiveres Á 

mesa. 
PERICLES — A que horas se janta, querida ? 
MARIXA — Quando chegar o momento. Em vez 

de me fazer perder o tempo, podias continuar a 
passear e a brincar com as costureirinhas. 

PERICLES — Eu não brinco com ninguém... Por 
favor, Marina, não comeces... 

MARIXA — Foste tu que começaste. 
PERICLES — Perguntei com toda a amabilidade, 

que iamos comer. Parece-me uma pergunta licita e 
honesta na hora do jantar. (Deixa o chapéu sobre 
uma cadeira) 

MARIXA — Quando acabarás de sujar as cadei-
ras com o chapéu? 

PERICLES — Meu chapéu está limpo. (Pega-o 
e o põe em outro logar) . Então, não se pode .sa-
ber? (Vae á purta da cozinha e aspira o odor) 
Temos carne assada? 

M A R I X A — S i m , h a . . . 

PERICI.ES — B e m . E an tes? 

MARIXA — Sopa de macarrão. 
PERICLES — Perfeitamente. E depois? 
MARIXA — Fruc t a s . 

PERICLES — A d m i r á v e l ! 

MARIXA — . . . e as tuas qüeixas como de cos-
tume. 

PERICLES — liu disse: bem. perfeitamente, ad-
miravel... Não crtio ter protestado... 

MARIXA — Porém, na mesa, ao primeiro boc-
cado: "Mal cozido, muito sa l . . . " 

PERICLES — Chamas-te Marina, e tudo que é 
do mar é salgado. 

MARIXA — Ironia sem graça! 
PERICLES — Santo Deus! como estás nervosa 

desde algum temp -! 
MARIXA — 1\ • tu quem me excitas os nervos. 

(Dirige-se para a cozinha. Nesse momento tocam 
a campainha). Quem será? (Sáe para o corredor e 
volta com Augusto, que vem com um embrulho). 

PERICLES — Olá, você por aqui? 
AUGUSTO — V ã o j a n t a r ? 

MARIXA — Sim. porque é a hora em que a gen-
te civilisada janta. 
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AUGUSTO — Também eu sou civili.ado e ceio 
a essa hora. Sem ccrimoma: comidam rr? a jantar? 

Prain.ES — Esplendido! 
MARINA — Dizes esplendido! sen» saber que 

não vamos poder nos a r ran ja r 
AUGUSTO — Não tenho muito appcíitc. e trou-

xe alguma coisa commigo. (Deixa o embrulho em 
cima da mesa) . 

Priun.ES — As mulheres t-empre se nreoccupam. 
I)o's punh; :los a mais de macarrão c outro prato 
qualquer baslam 

AUGUSTO — Muito bem. Go?.tr< muito de sopa 
•de macarrão. Além disso, sei que a t.^a. prepara 
admiravclmcnte. 

MARINA — Quem lhe disse: 
AUGUSTO — Quem me disse? Foi Pericles 
MARINA — Para caçoar de min: como sempre. 
AUGUSTO — XÍO; s e r io . . . E' mia pérola d? 

•marido, porque a sr. *a. é uma peról t de esposa . . . 
Tenho inveja de você Pericles. 

PF.RICI.ES — E eu de você. 
Augus.o. 

AUGUSTO — X ã o l i g a . S a -
bem porque estou aqui ? Sabem 
porque eu mesmo me convidei 
para ir jantar com vocês? Por-
que estou sozinho. 

• MARINA — JU.stamen!c, que-

ria perguntar-lhe por Dulce. 
AUGUSTO — X ã o me pe rgun-

te nada. Afinal estou livre! 
PERICLES — V i u v o ? 
MARINA —• M a s , Per ic les . 

que está dizendo? 
AUGUSTO — ( t r a n q u i l l o ) — 

Deixe-o falar Como viuvo, sim; x 

minha mulher fugiu . 
MARINA — N ã o ! . . . 
AUGLSTO — S i m . N ã o se i , s e b e m 

acompanhada, porém fugiu, e para sempre. 
PERICLES — Que está dizendo? 
MARINA — E c< VN essa calma! 
AUGUSTO — AH! senhora, para grandes males, 

grandes remédios. Se não fosse ella. seria eu; mas 
um dia e em minha casa haveria, acontecido uma 
tragédia. Hoje. ás quinze e quarenta, minha mu-
lher abandonou a casa. deixando em cima da mesa, 
sem sequer t irar a toalha, estas quadro linhas. (En-
tregando um papel a Marina) Leia! 

MARINA ( l ê ) — "15,40 h o r a s . A nsa e s t á em 
o dem. Não fiz compras, nem prepr *i a comida 
porque não sei o que preferes comer de noite. 
Recolho minhas coisas e vou-me embora como de-
sejas c como desejo eu mais do que tu. Adeus pa-
ra sempre." 

(Fa la ) O h ! 

PERICLES — E x q u i s i t o ! 
MARINA — (a Augusto) — E o snr .? 
AUGUSTO — Não posso correr atraz delia, 

quando não sei a direcção que tomou. Além disso, 
como di/.em os hespanhoes, a inimigo que foge, pon-
to de prata.-

MARINA — Admira-me que Dulce não tenha 
vindo me ver. Somos tão amigas! Eu podia.. . po-
d i a . . . 

AUGUSTO — D i s s u a d i l - a ? . . . 
A snra. não me teria feito um grande favor. 
PERICLES — Entre mulher c marido, não ponhas 

a mão. Assim diz o r i fão. 
MARINA — Cala-tc. Sempre falas intempestiva-

mente. (A Augusto) Dulce é tão bòa, tão razoa-
ve l . . . 

AUGUSTO — E r a . . . Agora, de doce só lhe ficou 
o nome a apparencia; porém, por dentro tudo c 
veneno. 

mal 

PERICLES — Olá, você por aqui? 

PERICLES — Parecia que se davam tão bem:.. . 

AUGUSTO — Não queria affligil-os com a narra-
ção de nossas brigas, porém, como os considero qüasi 
de minha familia, creio-me no dever de cont»r-lhcs 
o succedido.. . As nuvenzinhas corriam desde hon-
tem, desde ante hontem, desde vários dias; foram 
engrossando e o temporal estalou hoje de manhã. 
A culpa foi minha. Fui sempre condescendente 
demais; cedi, cedi, sem advertir que, por um phe-
nomeno inverso, a corda ia augmentando em tensão 
e que acabaria arrebentando. O sexo fraco, quando 
nota fraqueza da outra parte, . aproveita desapieda-
damente . . . 

MARINA — N ã o é verdade . 

AUGUSTO —• A snra. não pode ser juiz na ma-
téria, pois possue a fortuna de um marido affectuoso 
e energico ao mesmo tempo. 
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MARINA — Que não quer ceder, que sempre 
quer ter razão. . . 

AUGUSTO — Assim deve ser o homem. Ah! si 
eu pudesse recomeçar! 

M A R I N A — E r a s ó o q u e f a l t a v a . 

PERICI.ES — E nem sabe aonda teria podido ir? 
AUGUSTO — Não me importo. Receio tão somente 

que sua fuga seja fingida. 
MARINA — Estou desolada. Quem pensaria que 

assim, de repente ? . . . 
AUGUSTO — Um dos mil epílogos dos casamen-

tos mal succedidos. Quantos maridos desejariam uma 
solução semelhante. 

PERICLES — Toma. cuidado, Marina. Parece-me 
que a carne está queimando. 

MARINA — A culpa é tua. Não quero me incom-
modar. 

PERICLES — Vou ver. (Passa â cozinha). AUGUSTO 

A U G U S T O — . . . a estas horas a t ragédia jã sc liav 

AUGUSTO — Elle está fazendo de cozinheiro? 
MARINA — Estamos arranjados. Aqui sou eu 

que faço tudo: elle não mexe um dedo. Ha poucos 
egoístas como meu esposo. Horrível. Augusto, horrí-
vel! (Augusto tem um gesto de duvida). Falo serio... 

PERICLES — (entrando com a patiella) E' serio 
que o assado ficou como uma sola. . . Eis ahi as 
alegria do lar doméstico. 

• AUGUSTO — (abrindo o embrulho") Por felici-
dade. aqui trago um íranguinho! 

PERICLES — Mas isso é pouco, é necessário um 
pouco mais para fes te jar . . . (corrigindo-se) para 
honrar um convidado tão infeliz. Vou ao açouguc 
da esquina e volto iogo. E onde puz o chapéu? 

MARINA — Ahi. Que homem desmazelado! 
(Pericles sae). 

AUGUSTO (SÓ com Marina) — Sinto muito, sin-
to muito. Vê-se que hoje é um dia de azar, que tudo 
deve andar de revez. 

MARINA — Eu, ao contrario, perdoe-me a fran-
queza, admiro-me de que você commentc certas coi-
sas dc tão bom humor. . . Isto é, o snr. finge, mas 
por dentro soffrc, c quem sabe o remorso 

AUGUSTO — Não tenho senão um remorso, Ma-
rina: haver dado demasiado fé a meu coração, pro-
ferindo diante do padre um "sim" cmquanlo uma 
voz me avisava: "Augusto, pensa duas vezes. Tu 
conheces o rosto dessa joven, escutaste suas doces 
palavras, n a s não pode* aprofundar-lhe a alma. A 
paixão cega. Augusto, pensa duas vezes. . . 

MARIXA — Pobre Dulce! 
AUGUSTO — Não tenha pena delia. Foi-se em-

bora, bòa viagem! 
Em fim respiro.. . 
MARIX. — Diga-me Augusto. Sc Dulce vol-

tasse. . . 
Como?.. . Oh! sei que seria ca-
paz de me dar esse novo desgos-
to. Porém, agora lenho a lei que 
me protege: abandono do tecto 
conjugai. previsto pelo codigo. 

MARIXA — M a s . a f i n a l d e 

contas, o que fez Dulce? 
AUGUSTO — E u a e l l a , o u 

ella a mim? Eu nada: ella deve 
ter tido uma indigestão da mi-
nha bondade, dc meu i-spirito dc 
adaptação, de conciliação, dc mi-
nha ternura, e não me permittia 
ser um homem que agisse por 
conta própria. Não me conside-
ro um santo, mas na minha con-
dueta não existiu um acto menos 
digno. Nisto me pareço com Pe-

ia produzido. ricles. 
MARIX \ — Oh! que bom modelo para imitar! 
AUGUS.O — Porque não? Quando um marido 

não dá motivo de queixa, a mulher inventa logo um 
pretexto. . . Sim. quasi .sempre. De noite, ao ser 
provocado, provavelmente deixei escapar alguma pa-
lavra offcnsiva, uma dessas palavras ás quacs não 
se deve dar o menor valor ou intenção. Para não 
prolongar mais a scena, íui-mc embora e passei o 
resto da no;te jogando uma innocentc partida dc bi-
lhar com o amigos.. . 

MARIX, — Como Pericles a noite pa>sada. E' 
muito cominoda essa desculpa do bilhar. 

AUGUSTO — Não posso dizer nada de Pericles, 
porem meu bilhar é a verdade sacrosanta.. . Voltei 
á casa mais calmo. Tanto melhor. Dulce dormia. 
Não fiz barulho, despi-me á escuras para não in-
commodal-i c metti-mc na cama. E esta manhan 
Dulce me veiu com este, termos: — E's um vicio-
so que dessipas tuas noites indignamente. — Não 
querida, repliquei eu, as noites nós as dissipamos 
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cm discussões inúteis. E e1'i me re.rondcu: — E's 
uni sem vergonha, se o affirmarcs. E eu. sempre 
Conciliai! te: — Supplico -te, Dulce, n,iu nos envene-
nemos outra vez. 

Porém veneno, o veneno delle. veiu como dan-
tes, c me esquentou o sangue. . . e lev.iitou a mão . . . 
sobre. . . 

MAI.XA — (com horror) — E pregou nclla? 
AUGUSTO — Pegou-me a mim. Assim mesmo 

chamou-me dc infame. Que me restava a fazer? 
MARINA — Pedir-lhe descuipis. 
AUGUSTO — Fiz melhor, mostrando a porta 

sahi solennemente. 
MARINA — E D u l c e ? 
AUGUSTO — C h o r a v a . 

MARINA — I <so não o comrr «veu? 
AUGUSTO — \quellas lagrima eram as catara-

tas que se abrem; o furacão em plena 
erupção. . . 

MARINA — E n t » foi o senhor 
que a poz fóra dc c isa? 

AUGUSTO — Foi ella quen. me to-
mou a palavra: a primeira vez na vi-
d a . . . e só com um gesto mudo. 

MARINA — O snr . de ce r to lhe 
causou medo. 

AUGUSTO — N ã o h a duvida ; OU de-
via estar horrível. Quando a oveina se 
torna leão! Porem, acreditc-mc, estas 
mudanças, só pode causai-as uma mu-
lher como Dulce, Duvido que o propiio 
Pcicles no meu caso n ã o . . . 

M AHI NA (logo. mas sobresal tada) 
— Não ha perigo que o ponha um 
transe semelhante. 

AUGUSTO — J á s e i . M a s si a s e -

nhora. como esposa, o conhece melhor 
do que eu, cm certos pontos eu o 
conheço mais a fundo. E só vél-o na officina: dis-
ciplinado, attento ao dever zeloso. Assim mesmo, 
vi brilhar-lhe os olhos de tal modo, que si elle ti-
vesse na mão uma fara, eu não me responsabilisava 
pela vida dc» pa-irão que o provocu injustamente. 
Foi um segundo, mas um segundo revelador. 

E não ha duvida epie si Pericles fosse o marido 
de minha mulher, a estas horas a tragédia já se 
haveria produzido. 

MARINA (com apprehensão) - Pensa? 
AUUGUSTO — Os mosquitos são .is animaesinhos 

* mais irritantes do mundo. Ponha o homem mais pa-
cifico do mundo, numa região paludosa, e si não vol-
tar maluco é um milagre. (Tocam a campainha). 

MARINA — Si fosse Dulce! . . . 
AUGUSTO — Si fór ella, não lhe diga que es-

tou aqui. Arranje uma desculpa, urr pretexto, despe-

ça-a; não quero encontrar-me mais com el la . . . On-
de vou me esconder? 

MARINA (vendo que se dirige para a direita) 
— Não, no quarto de dormir não; não é convenien-
te. E' melhor na cozinha (Augusto obedece). 

MARINA (Abre a porta e Dulce se apresenta, 
tfimbem com um embrulho na mão) — Tu, Dulce! 

DULCE (passando-lhe os braços pelo pescoço) 
— como sou infeliz! 

MARINA — Animo, querida! 
DULCE — Já viste? Esse desalmado já esteve 

aqui c quem sabe a historia que inventou... Não 
acredites nelle; sou eu a victima, fui obrigada á fu-
gir, cor re r . . . Não me sustenho: estou cansada, 
morta. (Senta-se) Desde manhã ando correndo pe-
las r.as, feito uma louca. 

MARINA — Não foi desde as quinze e quarenta? 

DULCE — Como sou infel iz ! 

DULCE — Uma ou varias horas dc differença. 
não impcttam, quando se tem a morte no coração. 
Não sei aonjde i r ; fico aqui para comer comtigo. 

MARINA (com embaraço) — Porém. . . 
DULCE — Não te incommodes (Deixando o em-

brulho sobre a meza). Trouxe alguma cous? estou 
em jejum desde hontem.. . Diz-me, diz-me que te 
contou esse homem? Não ha dois annos que nos ca-
sámos, mas para mim é como si fossem cem. Quan-
do te descrever minha vida de inferno, meu mar-
tyrio, meu supplicio... 

MARINA — Não fales assim. Dulce.. . 
DULCE — Porque não? O monstro quiz matar-

me pouco a pouco. Todos os dias pitos, pretextos c 
mais pretextos. Para os homens, para esses egoístas, 
nós devemos estar sempre contentes, sempre dóceis 
e agradaveis, reservar-lhes as palavras mais gentis, 
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os mais ternos sorrisos.. . Como si isso fosse pos-
sível! Que pensas? (Marina tem. um gesto de in-
certeza). E impossível. Pedem-nos um esforço mui-
to grande. São cxigencias insupportaveís. Temos 
culpa de tudo si a comida está mal preparada, si o 
condimento não é perfeito: como si nós. com todas 
as nossas occupações só tivéssemos que attender á 
casa. Culpa no.ssa si uma cousa não anda como de-
vera. culpa nossa se estragam o estomago, culpa 
nossa si passam as noites em orgias . . . 

MARINA — Uma partida de b i lhar! . . . 
DUI.CE — Pensas ? Quando um homem diz: 

"Estive jogando uma partida <le bilhar", é signal 
dc que quer occultar maior infamia. 

MARIVO (pensando em Pcricle-O — Meu Deus! 
DUI.CE — E a infamia descobriu-se esta ma-

nhã. quando Augusto levantou a mão sobre mim. 
MARINA — Mas para bater nellc mesmo, não 

para bater cm ti. 
DULCE — Deu nclle mesmo por que na fúria 

DUI.CE -

M A R I N A 

Eu? arrepender-me? Dc que? 
- Digo. si ellc se mostrasse arrepcn-

D U L C E — Como sou fel iz! 

enganou-se dc direcção. E* um erro no qual caem 
com frequencia os verdadeiros delinqüentes. 

MARINA — Vamos. Dulce, não és tu que exa-
geras agora um pouco? 

DULCI: — Estás do lado delle? — Muito bem. . . 
és minha amiga. F.' um monstro, um monstro e não 
desejarias que fosse teu esposo. 

MARINA — Assim mesmo, sempre o tive como 
um optimo cavalheiro. Tu mesma me falastc mui-
tas vezes de Augusto com respeito. 

DUI.CE — Eu mentia para não te dar pena. 
Além disso, sem nunca me ter dado a menor prova 
dc amor. entristecia-me com seus ciúmes. Teu ma-
rido é ciumento? 

MARINA — Absolutamente . 
DUI.CF. — Feliz que és. O meu sempre duvidava, 

«empre olhava com desconfiança: quando é tão bom 
viver na estima e na confiança reciprocas. Ouvi: 
fui obrigada a ouvir depois de uma scena terrível. 
Procurei um meio de por fim a meu tnartyrio. 

MARTNA — Abandona esse horrível pensamen-
to. Escuta! Si te mostrasses arrependida?... 

d ido. . . 
DUI.CE — As hyenas não se arrependem nun-

ca. Xão me faltes delle: seria melhor que ellc fosse 
com o diabo. Precisas dc uma criada. Ficarei a 
aqui, como pouco, não hei dc dar prejuízo (Levanta-
se). Emquanto isso, vou acabar de preparar a mc-
za. Somos tres. não é? 

MARINA (timidamente) E si fossemos mais? . . . 
DUI.CE — Tens algum convidado? Tanto me-

lhor: distrai»-mc-ei. E' um senhor? 
MARINA — Sim. bem moço. 
DUI.CE — Svmpa th ico? 

MARINA — Depende dos gostos. 
DULCE — Oh! si fosse do meu gosto! 
MARINA — Q u e f a r i a s ! 

DUI.CE- — Tu que farias, si já não tendo marido, 
te encontrasse* com um senhor jovem e svmpa-
thico? 

MARINA (coniprchcndcndo e q u a -
si cm tom de reprehensão) — Oh! 
Dulce, essas coisas não se pensam ou 
s: se pensam não se dizem! 

DULCE — Sou tão i n f e l i z ! 
MARINA — Pois olha, vou te 

apr \sental-o. Queres que o chame ? 

DUI.CE — Já está aqui? (Marina 
reíponde afirmativamente). E* ellc? 
C nino. és capaz dessa trtihição para 
eomtnigo?... Adens! (Dirige-se para 
a porta de sabida). 

MARINA — Sè bòa Dulce, e con-
descendente . . . 

DULCE — Queres nos reconciliar?... E's o seu 
cúmplice. (Exajigerando). De ti nunca teria sus-
peitado tal cousa. . . 

MARINA . supplicantr) cada um tem suas cul-
pas, Dulce. Esquece, esquece... (Convencida) .V> 
vezes os homens, quando nos fazemos de atnaveK 
concedem tudo. (Chama á esquerda) Augusto! 

AUGUSTO (reappareccndo, com ar ínnoccnte) — 
Que deseja. Marina (fingindo ficar admiiado dian-
te de Dulce) essa mulher ! 

DUI.CE — Esse homem! 
MARINA (oonciliantc) — Escutem!.. 
AUGUSTO DUI.CE — ( J u n t a m e n t e ) X u n c a ! 
DULCE — Miserável! (Refugia-se no dormi-

tório). 
AUGUSTO — A t r e v i d a ! 

MARINA (c«»m um ímpeto sincero a Augusto) 
— Vá atraz delia! 

AUGUSTO — Não smi cachorro, senhora. F. la-
mento ter que lhe dizer: o macarrão está transfor-
mado em polenta. (Volta á cozinha com gravidade). 
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M A R I N A — A i , p o b r e d e m i m ! 

PKKIU.KS — ( V e m lambem com ;m embrulho a 
uma (jarruf* de vinho) Um peni^inho dourado e car-
nudo! . . . O macarrão está proi.ipto"* 

MARINA ( a f f l i c U : ) — Teu amig» tran:.formou-
IIS em farinha. Si soubesse*. Pericles . . . Veiu tam-
bém a mulher. 

PERICLES — Que diabo! E o qti • aonteceu? 
AIAIMNA — Tornaram a se insult; r . 
Pi" .N.KS — Ms1 ás vendo, chega-se a esse ponto. 

(|tiando não ha comprehensão m u t u a . . . 
MARINA — A culpa E ilos dois. 
PHRICI.ES — li' provável. Poiém. Á mulhe/ e r -

re; ponde suavisar as asperezas e nãn creal-as. O 
homem luta pela vida; a mulher em casa. E um 
homem quando volta para casa. deve encontrar o 
acolhimento que compense todas as contrariedades 
de fora e não rssistir ao desem ilvimcnto de mau 
humor. A casa é o ninho que se constroe lentamente, 
palhinha por palhinha; e as fitas de palha devem ser 
tramadas com amor soldadas com força, para que 
resista c os passarin) >s nelle vivam seguros . . . 

MARINA (commovida) — Quem sabe tenhas 
razão. 

PKRICI.ES — E agora vamos comer nós dois, 
esperando que não nos aconteça o mesmo. 

MARINA — Mas elles estão aqi.il 
PEKHTKS — Augusto E Dtiice? Aonde? 
MARINA (apontando). — Ahi, ahi, Continuam 

obstinados, irrcconciliaveis. 
PERTCI.ES — Mas aqui o dono sou eu. Abraça-me 

com força, vamos . . . 
M A R I N A — »IU? 

PERICI.ES — Sim. tu, como quando me querias 
de verdade. 

MARINA (obedecendo) — Cotr mio a te atinr 
como e mais que an tes . . . 

PERICLES (chamando) — Augus to! . . . Dulce!... 
(Ambos apparecem no umbral das respectivas por-
tas). Ordeno e mando: imitem nosso exemplo! ( . In -
t/uslo e Dulce fin; ?m duvidar; Pericles. cada vez 
mais peremptória). E depressa; a<; contrario não 
jantam aqui. 

AUGUSTO — E' porque estou com fome, s inão . . . 
DULCE — Como eu, porque estou em jejum desde 

hontem. (Abraçam-se). 
PERICLES (rindo) — E depois dizun que a fome 

é má conselheira! (Talando com 1 urina). Estás 
contente ? 

M A R I N A — O h ! m u i t o ! 

PERICLES — Senhores, a sopa está 11a meza! 
M A R I N A — N ã o h a s o p a . 

PERICLES — Vamos a ver com que contamos! 
(Cada uni abre o seu embrulho). 

DULCE — F r i o s . . . 

AUGUSTO — Um frango alio spedo. 
PERICLES — Um peruzinho.. . doce . . . tr; Ma-

rina ). E tu. não trouxeste nada? 
MARINA — Minha comida queimou-se... 
AUI;«'STO — Não, senhora. O macarrão e.dá no 

ponto. E só servil-os. 
MARINA — Que sorte! (Corre para a cozinha). 
(Pericles. Auijusto c Dulce olham-se mutuamente 

e contendo uma i/arijalhada. Depois, Pericles estende 
;/ mão a Dulce e a Aui/usto, que as apertam forte-
mente ). 

PERICLES — Interpretaram esplendidamente ?eus 
papeis. Obrigado, meus amigos. 

DULCE — Mas. estou cançada. . . 
AUGUSTO — Tanto que nunca lias de ficar com 

vontade de representar o drama seriamente. 
1 ERICLES — Agora estou certo de que. pi-lo menos 

durante tres mezes. terei uma esposa ás direitas. 
AUGUSTO — Doce como a Dulce. 
DULCE — E saborosa como. . . 
MARINA (entrando com um prato fumcuante) — 

Macarrão! . . . 
S Y I . V I O Z A M P . A L D I 

Conselhos úteis 
Para limpar molduras douradas su jas : Água de 

Javel. 20 grani . : clara de ovo. 20 grani. Esfregue 
ligeiramente com esta mistura a madeira dourada 
e enxugue-a em seguida com uma boneca de al-
godão fino. que se applica levemente. 

Para limpar os mármores desfaça .10 grani, de 
cloreto de cálcio em agun r complete depois n 
volume de 11111 litro. Junte , em seguida, mexendo 
sempre, tinia quantidade de carbonato de cálcio 
do comercio, sufficiente para obter a consistên-
cia desejada, e appliqtie a pasta assim obtida so-
bre o mármore. Quando estiver secca. retire-a 
com 11111 bocado de madeira talhada cm forma 
de espatula. 

E M M A G R E C E R ? 
SEM M E D I C A M E N T O S . SEM REGIMEN 

I 'rati( |tic cada dia ape-
n a s 10 minutos uma fá-

cil massancm com o 
rolo de ventosas. 

P U N K T - R O L L E R 
Peça folheto explicativo 

— «rat is . — 

Snrs. Paulo Stcrn & 
Cia. — Caixa, 1866. 

Kl» I)K JANKIKO 
Queiram manda r o fo-

lheto explicativo j j ra t : : . 

Endereço 
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P E N T E A D O S M O D E R N O S 

Meio longo Clássico 

Alto-crespo Garçonne Romântico 

Coração Pequena onda 
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O CHALÉ MODERNO 

De velludo branco in crustado de flores dc 
relludo preto borda do dc strass e mis-

sangas. 
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Elegancia e Originalidade 

(Vinihinai:;iH rio scila 
rosa guarnccida de 
tullc branco bordado 
ile pequenas flores ro-

sas. 

Combinação plissada 
ornada de iwida ocre. 

l'a't,"i dc crcpc «cor-
Kcítç lilás com tres 
volantes plissa<los c 
soutien tambem de 
yeorKettc guarnccido 

de renda ocrc. 

matizas de crejie setim liranco 
bordado em ouro preto e roxo e de uma calca de velludo preto bordado como i lilusão. O casaco tres 

quartos é de velludo i>reto ornado de pelle branca e forrado de cre]>e ML-timbranco. 
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Dç enxovaf 
M o d e r n o 

"Daticing se t " í<»r-
im>du de calça e sou-
tien e crcpe da china 
rosa incrustado 'I? 

tulJe lilás 

Cam isola de seda 
vermelha e renda ocre. 
Camisa de crepe da 
china branco guarne-

cido de tulle ocre. 
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inha modis ía? Mamães inh a! 

Crepe da china fran-
zido guarnecido de pe-

queninas rosas. 

Feltro vermelho com 
applicações de ser-

pente. 

Feltro recortado e ap-
plicado, branco, heije 

e marron. 

Feltro 
rosas 

cinza, grandes 
bordadas na 
frente. 

Feltro lilás, copa 
guarnecida de appli-

cações cinza. 

Velludo rosa e incrus-
rações de velludo ge-

ranium 

Trt-s tons de feltro, 
azul claro, azul escuro 

e marinho 



Aspecto apanhado no Largo d,o Pelado, quando o Sr Presidente do listado tomava o automovel para 
dirigir-se ao Congresso. 
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O PR1MEÍRO ANNIVERSARIO DO GOVERNO DO DR. JÚLIO PRESTES 

O Snr. ii sahida do Cnnijrcsso lisladnid. a/nis a leitura da nwnsaijcm 
presidencial. 
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O PRIMEIRO ANNIVERSARIO DO GOVERNO DO DR. JÚLIO PRESTES 

As autoridades poli cia es <i poria do P aldeio do Co;vrno, quando da recepção offerecida pelo S>\ Presi-
dente do listado. — l'ê-se o Sr. Pr. Oclavio J'e>reira Alves, Director d> Gabinete de Investigações, que 
tem ã esquerda os Drs. Jbrahim Xobrc, Delegado de Ordem Política e Social, e Durval 1'Ulalva, 1." 
Delegado Auxiliar. Ihn bai.vo, outras autoridades, l)r. Olavo de Castilho, medico da Assistência Poli-

cial, <• Drs. Carlos Pimenta, Samuel Silveira, Soares Cainby, Cisai pino Silva e Pereira 
Lima, JJirector da Guarda Civil. 

O Dr. Júlio Prestes em companhia do Dr. Laçary Guedes, Secretario da Presidcncia, dirigindo-se ao 
Congresso do Estado. 
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Per to de tinia janel l i , no quar to 
exíguo e baixo de 11111 sotão, uni 
velho de longos cabellos oretos e 
tingidos dactylographava 0111 f re -
ne:.í. 

O aposento era estreito e de 
tecto baixo. 

O velho era o grande roman-
cista popular Xavier dc Pauvre-
bourg, que compunha os ulti) 105 
capítulos do sou romance "*0 ci-
gs.no de Champagne", 

A inspiração devia acudir-lhe 
rapidamente, porque os dedos de Xavier corriam 
pelas teclas com grande precipitação. 

ba teram á porta. 
— Entre , disse o escriptor. 
U111 homem de quarenta annos presumíveis, 

alto, de barba preta e ar indignado, p- ictrou 110 
quarto, inclinou-se de leve e, ao levantar de novo 
a cabeça, soltou uma interjeíção «ls dor. 

Tinha batido cotn a cabeça no tecto. 
— Faça o favor de sentar-se, disse Xavier. 
O corpulento e barbudo cavalleiro acommo-

iiou-sc como pôde num assento pouco eguro e, 
como o velho continuasse a escrever a machina, 
\i07. a mão 110 queixo e ficou callado. 

— Pode falar não 111c iucommoda absoluta-
mente. Estou acostumado a trabalhar e a con-
versar ao mesmo tempo, disse o velho. 

-— Mou caro senhor, principiou o v ia jan te , eu 
me chamo Lc Hallo, Meu nome deve lh.* ser des-
conl ecido. E', com effeito, o nome de u obscuro 
negociante que fez for tuna no ramo de toparelhos 
tclephonicos. 

— Muito b e m . . . E a que devo a honra de sua 
visita? 

— Ao seguinte: leitor assiduo de suas obras.. . 
— Obrigado. 
— . . . sigo sempre, com verdade;rv paixão, 

í • 
J O - í j O C 
íôliey 

1 & 

o enredo dos romances que o snr. 
escreve para os diários. Agora, na 
que actualmente está sendo publi-
cada, "O Cigano de Champagne", 
existe uma inverdade que, cotn 
franqueza, passa dos limites. 

— Que inverdade? 
— O enredo gira ao redor da 

semelhança de dois indivíduos que 
todo o mundo confunde e conti-
nuamente passam um pelo outro. 

— Reconheço que o caso é 
r a r o . . . mas existe. 

— Mas, quando 11111 hetnem vê que outro »;• 
parece a tal ponto, corta a barba ou a deixa cres-
cer : faz, em fim qualquer coisa que o torne diffe-
reiite do outro. 

— E o romance deixa de ex is t i r . . . 
— Meu caro senhor, eu sou um homem de ló-

gica. e em tudo, 11a vida, faço questão de lógica. 
- • Não tem mais nada a ine dizer? 
— Nada mais. Parece-me que basta. Seu ro-

mance não tem nem pés, nem cabeça! 
— Tanto melhor, senhor. Queira deixar-me, 

em paz. 
E Xavier de Pauvrtbourg, abandonando a 

machina, levantou-se e um tanto inclinado, indicou 
a porta ao visitante. 

— Não creia que é por cortezia que me in-
clino diante do senhor : é devido á pouca altura 
do tecto. 

O irascivel e "lógico" leitor saliiu apressado. 
— Que idiota! resmungou, descendo as esca-

das. 
— Que palerma! murmurou Xavier de Pau-

vrtbourg, tornando a escrever a machina. 

O senhor Le Hallo estava sentado 1111111 banco 



O senhor Le Hallo levantou-se e dirigiu-se 
ao banco em questão. 

Sua primeira impressão foi de estar diante 
de um espelho. Era sua imagem perfeita a que 
estava sentada naquelle banco! 

Sentiu correr pelas fronte, um suor frio. Fi-
xou o desconhecido. O desconhecido olhou-a igual-
mente. 

pessoas que estavam adiante delle. 
Chegou finalmente sua vez. 
— 0 snr. é um atrevido, disse a graciosa ven-

dedora. Não ha um quarto de hora lhe vendi um 
maço de cigarros. 

— A mim ? 
Sim, senhor. Pensa que o snr. me engana, as-

sim ? 
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do jardim de Luxemburgo, com sua sobrinha 
Yvonne, e dizia de si para si. 

— Para mim. a lógica deve estar acima de 
tudo. e não posso admittir semelhante romance. 
Esse Xavied de Pauvrebourg é a maior das aze-
molas. 

Poz a um lado, 110 banco, a corda e o arco 
de sua sobrinha Yvon-
ne, e dispunha-sc a 
fumar tranquillamen-
tc o cachimbo, quan-
do a pequena, appro-
ximando-sc sentou-se 
aos joelhos, travessa-
mente. O tio acabou 
perdendo a paciência. 

— Yvonne, disse-
lhe severamente, fica 
quieta. Ou, si não, vae 
até aquelle banco, abi 
em frente, a rê r si lá 
estou. 

A linda e obedien-
te Yvonne foi até o banco indicado e voltou pou-
co depois. 

— Está sim, titio, está, affirmou ella, muito 
seria. 

— Como? Que estás dizendo? 
— Que o snr. está lá em fren'.e, sentado 

naquelle banco. 
— Bobinha, isso não pode ser! 
— Não se i . . . Sei que o snr. está também 

sentado naquelle banco. 

E o senhor Le Hallo viu-o mover os lábios 
proferindo sem duvida, palavras de raiva; depois 
levantou-se c partiu. 

— Então titio? Não viu? 
— Vem Yvonne, vem. 
O senhor Le Ilallo conduziu Yvonne a casa 

dos pães e. em seguida, foi correndo a um bar-
beiro. 

— Corte-me im-
mcdiatainente a bar-
ba! 

O barbeiro obede-
ceu. E com a physio-
nomia transformada 
por completo, o se-
nhor Le Hallo pagou 
e sahiu, retorcendo o 
bigode com a maior 
satis facção. 

— E' assim que se 
faz, dizia elle alegre-
mente. Gostaria de 
vêr si agora conti-

nuamos a nos parecer. 
* 

* * 

Durante a época da carestia do tabaco, uma 
quinta-feira de manhã, o senhor Le Hallo espe-
rava a sua vez na porta de uma tahacaria. 

Eram drz horas. 
Desde as sete estava alli, de pé firme, es-

perando que fossem servidas as cento e vinte 
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— M a s . . . 
—Cada qual o seu r.'aço. Aqui não se protege 

a ninguein. 
— Mas, senhora, juro- lhe . . . 
A fila dos compradores, começava a agitar-se, 

manifestando impaciência com exclamações que 
entravam como balas nos ouvidos le Le Hallo. 

— Vamos, vamos, 
acabe ios com isso! or-
denou um agente de po-
licia que estava ao lado 
da vendedora. Si n ã o . . . 

Espumando de raiva, 
Le Hallo retirou-se e 
pouco depois entrava 
num café. 

Comprehcndeu então. 
O homem parecido 

com elle es ta \a sentado 
a uma mesa. Havia fei-
to cortar a barba e fu-
mava avidamente um ci-
garro. 

Le Hallo approximou-sc: 
— Senhor . . . 
— Senhor . . . 
— Como deve ter notado, nos parecemos de 

um modo singular. 
— Eífectivamente. 
— 12 isso me é profundamente desagradavel. 
— Talvez a mim. 

— Raspe-me o bigode. 
— O snr. quer se parecer a um mer icano?. . . 
— Não lhe peço sua opinião. 
— Está bem. 
Poucos minutos depois, sabia á rua o snr. Le 

Hallo, muito contente, completamente esca-
nhoado. 

Fazia seis mezes que 
o senhor Le Hallo exhi-
bia, em Paris, um rosto 
risonho e imberbe. . . Ca-
minhava agora cotnpleta-
men tranquillo. Graças á 
combinação estabelecida, 
elle e seu semelhante não 
se pareciam corno antes, 
e isto era-lhe tanto mais 
agradavel, sobretudo de-
pois que tornara noivo. 

Estava em relações 
com a linda Edith de Nante, encantadora viuva 
de trinta annos mais ou menos. Adorava sua noi-
va que, a uma deliciosa figura parisiense, unia 
as virtudes da mais bem educada senhora pro-
vinciana. 

Aquelle dia, levou-a a passear pelos "boule-
vards". 

— O que attrahia em você, dizia Edith, mais 

— Por conseguinte vou fazer-me rapar o bi-
gode. O snr. conservará o seu, • assim deixaremos 
definitivamente de nos pareci •". 

— Muito bem. 
— E como devido á nos-.a semelhança não 

pude obter o maço de cigarros que queria, queira 
ter a bondade de ceder-me a metade do seu. 

— Não senhor, não posso. 
— Então, adeus, cavalheiro O senhor Le Hallo 

foi dalli ao barbeiro. 

que seus dotes physicos, eram suas qualidades 
moraes. 

— Sim; estou certo de que em moralidade, 
haverá poucos melhores do que eu. 

— Desde que somos noivos, notei-o attenta-
mente e, a menos que eu tenha sido victima de 
uma incrível simulação da sua parte, verifiquei 
com prazer que você não tem os dois vicios que 
mais horror me causam e que o meu marido pos-
suía no mais alto g r á u : beber e jogar. 
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— Com effeito, detesto o jogo e nunca bebi 
tuna gotta de álcool. 

— Você não imagina que satisfacção isso me 
causa. . . Mas porque será que aquclle homem 
nos olha com tanta insistência? 

E a adoravel Edith, fez notar um sujeito 
que estava sentado a uma mesa. Olhava-os effe-
ctivamente de uma maneira muito indiscreta. 

Naquelle momento, o homem levantou-se da 
mesa e, vindo até os noivos perguntou a queima-
roupa, a Hallo: 

— E afinal, quando pensa pagar-me os cem 
francos que me deve? 

— Eu? Devo-lhe cem francos, eu? 
— Sim, senhor. O snr. m'os pediu empres-

tados, faz oito dias, no Club Fidalgo, depois de 
ter perdido no jogo, tudo quanto levava. 

— Xo Club Fidalgo! 
— Sim. Não se 

faça de bobo. E* ver-
dade (pie estava um 
pouco embriagado.. . 
mas, assim mesmo, 
isso não é uma razão 
para que um cava-
lheiro deixe de pagar 
o que deve! 

— Mas o snr está 
enganado. 

Eu me chamo Le 
II alio. 

— Isso pouco me 
importa, que o snr. se 
chame ou não Le 
II alio, a verdade e 
que lhe emprestei cem 
francos, como se faz 
muitas vezes entre t 
companheiros de club, 
embora não se conhe-
çam, e, portanto, o que o snr. tem (pie fazer é 
m'os restituir o mais cedo possível 

— M a s . . . 
— Dê-lhe os cem francos, disse ella. 
O sujeito levantou a voz. Começava a reunir-

se gente. A aniavel Edith morria de vergonha. 
— Mas si é um engano, uma simples seme-

lhança. . . 
— Não faz mal, dê-lhe os cem francos. Não 

vê como me está fazendo soffrer com a curiosi-
dade do publico? 

O pobre senhor Le Hallo 'entregou cem fran-
cos ao individuo, o qual voltou satisfeito a sua 
mesa. Depois dando o braço a Edith, desappa-
receu por entre a gente agglomerada. 

— Você não ê só jogador e bebedo, mas tam-
bém, bypocrita e dissimulado... 

— Mas Edith, trata-se de um engano. . . Dei-
xe-me explicar . . . 

— Mais tarde me explicará. Bem vê o es-
tado cm (pie este incidente me tem deixado. Te-
nha a bondade de levar-me a um autoniovel. Que-
ro voltar para a casa. 

—Quando tornarei a vêl-a. 
Escreverei. 
Edith subiu a um taxi c desappareceu. 
O senhor Le Hallo chamou outro autoniovel. 
— Ao Club Fidalgo! ordenou ao "chauffeur" . 
Na porta ;o club estava o velho "groorn" 

da instituição, que occupava esse posto desde 
que ella havia sido fundada. 

— Onde está a sala de jogo? perguntou-lhe. 
Um criado de libre que também estava alli, 

prorompeu em risadas. 
— Não tem graça, senhor disse o velho em-

pregado, brincar com 
uma pessoa de minha 
idade. Um assiduo jo-
gador como o snr. 
perguntar-me o n d e 
está a sala de jogo? 1 

Francamente . . . 
— Comprchendo, 

disse Le Ilallo. Mi-
nha "copia" vem aqui 
freqüentemente. 

Chegou á sala de 
jogo sem que nin-
guém lhe fizesse a 
menor observação. 

Junto a uma ja-
nclla, viu o "outro" , 
que contava dinheiro, 
com a physionomia 
contrahida. E tinha 
também o rosto com-
pletamente efcanho.i-

do. A semelhança abôoluta dos dois homens não 
impressionou a ninguém, pois os jogadores ti-
nham os olhos voltados só para o dinheiro, sendo 
o resto como si não existisse. 

O senhor Le Hallo adiantou-se res •lutamente. 
— E' assim que o snr. respeita nosso convê-

nio ?! Prometteu-me conservar o bigode. Porque 
é que o rapou? 

O homem 1 :ou nellc um olhar tranquillo e 
respondeu: 

— Accedendo um cigarro, queimei o bigode 
de um lado. Para não ficr parecendo um reclamo 
de alguma droga pilogenica, rapei a outra parte. 

Tudo o que está acontecendo me é completa-
mente desagradava!. Ha poucos minutos um ho-
mem a quem o snr. devia cem francos, me re-
clamou essa quantia e tive que pagal-a. 
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O outro recebeu a noticia com perfeita indif-
ferença. 

— Mas agora vac d :ixar crercer o bigode, 
não? 

— Conforme. 
— Ou, do contrario, eu vou deixar crescer 

o meu. 
— Senhor, agora não posso pen ;ar nisso, vou 

joga \ 
— ] (as si o snr. e um homem de b e m . . . 
— i \ ão ha lei que proh'ba a semelhança. . . 
— M a s . . . 
— Basta. Tenho um palpi te . . . Até a v i s ta . . . 
E o outro deu um passo em direcção a mesa 

do "baccarat" . 
— Mas, cavalheiro! 
— Basta, deixe-me em paz! Que tenho eu 

a ver que o snr. se pareça ou n"o a mim? Nada 
perco com isso! 

O senhor Ha lo sahiu desanimado. 
Foi á casa de Edith. 
' criada respondeu-lhe que a senhora estava 

indisposta. 
Telephonou. 
Ao oronunciar seu no-ie, um . telephonista, 

«pensou que foi a telephonista) cortou a ligaçãu. 
Escreveu 
A carta (sem duvida por culpa dc um cartei-

ro distraindo) não chegou a se i destino. 
Por fim, o senhor Le Hallo compreliendcu. ' 
Era a ruptura do casamento projectado. 
Resolveu então fazer uma viagem para esque-

cer a Edith e por-.-e fora do alcance daquella se-
melhança fatal. 

* 

• * 

Havendo tomado um bilhete d» primeira clas-
se para o Havre, o senhor Le Hallo installou-sc 
em seu departamento. 

A' hora exacta, o trem partiu. Um quarto de 
hora depois, adormecia nosso viajante. 

Quando tornou a abrir os olhos, estava esten-
dido numa cama. O quarto era espaçoso. Junto 
ao leito, achava-se uma homem de blusa branca, 
uma mulher com igual indumentária e um se-
nhor de sobr tudo e com uma carteira de couro 
debaixo do braço esquerdo." 

O senhor Le Hallo sentiu uma cocega na 
parte direita do nariz. Quiz passai- a mão por 
aquclle ponto mas não pôde. Ollv estupefacto 
5 grupo que também o fixava e pc. j n t o u : 

— Onde estou? 
—• Em Ruão. 
— Mas eu tomei passagem para o Havre ! 
O senhor de gibão, jogou a cartrira dc couro 

em cima do leito e tomou a palavra: 

— Meu querido senhor, queira acceitar a ex-
pressão do mais profundo pczar da companhia. 
O snr. tomou um trem em Paris e esse trem par-
tiu 11a hora marcada. 

— Sim, senhor, lembro-me disso. 
— Três horas depois, esse trem descncarri-

Iliou. Encontrou-se entre os escombros um homem 
desmaiado, com o braço direito apenas preso por 
um nervo. 

— Dc maneira que estou maneta? 
— Effectivamente. 
— Maneta! e sua physionomia ilhuninou-sc 

jubilosamente. Maneta! Afinal. 
Não corro mais o perigo de ser confundido 

com meu infame similar! 
Os assistentes olharam-se dc um modo singu-

larmente expressivo, movendo a cabeça. Em se-
guida disse 11111 delles: 

— Bom, o senhor deve estar cansado, Seus 
nervos foram submettidos a uma prova duríssima 
Amanha o representante da Companhia, virá vi-
sitai-o. Durma. 

E o senhor Le Hallo dormiu como uma 
criança. 

Com um braço de menos c o espirito confor-
tado chegou ao Havre, o senhor Le Hallo. 

Entrou 11a administração dos Telegraphos e 
enviou a Edith este despacho: 

"Pôde casar-se commigo com toda a confian-
ça. Perdi 11111 braço. Explicarei. — Le Hallo." 

Ao sahir á rua, deteve-se assombrado. 
Seu semelhante estava diante delle, com a 

manga direita do paletot, dobrada, denunciando o 
braço ausente. 

O senhor Le Hallo precipitou-se para elle. 
— Que o snr. levasse a ousadia ate o ponto 

dc cortar a barba c rapar o bigode para parecer-
se commigo, ainda passa. Mas que tenha feito 
cortar o braço direito como e u . . . isso não ad-
miti o. 

— Foi um accidente de automovel . . . 
— Basta! Estou far to de tal semelhança. E ' 

necessário que um de nós dcsappareça. 
— Perfeitamente. Dcsappareça o senhor. 
— Não: é a sorte das armas que vae decidil-o. 

Vamos bater-nos em duello. O snr. sabe atirar 
com revolver? 

— Não senhor. 
— Bom, então nos bateremos a revolver. Aqui 

está meu car tão : Le Hallo. 
— Aqui está o meu : Bécottem. Mas eu não 

me baterei com o senhor. 
— Veremos. 

(Continua cm Misccllanca) 
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O que podemos fazer com 1m. 50 de crêpe da 

U m c h a p c o g u a r n e c i d o 
s implesmente com u m 

l aço 

U m a c a m i s a r o s a 
g u a r n e c i d a d c p l i s s e s 

c r e n d a ocre . 

U m v e s t i d i n h o g u a r - U m h l u s ã o dc t e c i d o 
nec ido de v i e z e s a z u e s e s t a m p a d o 
c b o r d a d o dc lan d a 

n t c s m a cô r . 

U m a c o m b i n a ç ã o c 

f i t a b o r d a d a 

U m a " l i s e u s e " l i lás < 

r e n d a ocre. 
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QUQCNIO 

D Ü 3 0 N 

(Entre o ruido ensurdecedor de '"erros, apitos, 
corridas e o annunciar dos jornaes numa estação 
de Buenos Aires, ouvem-se d"as exclamações). 

— Hilda! 
— Ophelia! 
(Por alguns distantes a poui—. ' gente que ha 

na estação da est-ada de ferro co iteinpla as duas 
raparigas. As senhoras acham que o cumpri-
mento é demasiado efíusivo e a " toi le t te" muito 
luxi.o -a para mocin* as. Os homens as acham 
elegantes. Então d piam-sc contemplar-lhes as 
pernas, com a nova, impertinente maneira que 
têm de observar, com olhos de c -mprador e de 
entendido. Depois todos 'se esquecem das duas 
amigas). 

Hilda (Vinte aunos. Morena. Amável. Um 
pouco afícctada na sua aniab.lidade) querida- si 
a acompanho nesse momento é por acaso . . . 

Ophelia (Um pouco mais alta que a compa-
nheira. E? bonita. Sabe-o Es tá bastante nervo-
sa). Como é que você soube que eu ia nesse 
tre 111? 

Hilda — Na sua casa, a criada me disse que 
a encontraria na estação. Vim voando com pou-
cas esperanças de poder abraçal-a 

Ophelia — Pois tivemos sorte (consulta o re-
logio). Faltam quinze minutos para a sabida do 
t rem. 

Hilda — Mas, onde vae? 
Opheíia — A um lugar não muito civilisado. 
Hilda — Negccios de seu pae? 
Oplielia — Que lhe parece si passeássemos 

pela p la t a fo rma? . . . Tenho que agüentar sete ho-
ras de socepo fo rçado . . . 

Hilda — Sete horas! E uma viagem assim, 
vocês preparam tão depressa . . . 

Ophelia — (Rindo-se). — Nã v I Tudo já es-
tava arrumado. Até liontem pe -avamos ir a 
Mar dei Plata, como todos os v õ e s . . . A úni-
ca cousa que improvisamos foi c lugar de nos-
sas fé r ias . . . 

Hilda — Qual é que você escolheu? 
Ophelia — E ' um segredo. 

Hilda — Até para mim? 
Ophelia — Não ; por excepção, você o sabe-

r á ; vamos a Tincaya. 
Hilda (Admirada) — Como! 
Ophelia (Sillabando) — Tin-ca-ya. 
H Ida (Fingindo admiração) — O que é isso? 
Ophelia — Um povoado. 
Hilda — Norte-americano ? 
Ophelia — Não sejas exaggerada! Na pro-

víncia de Santa Fé . 
Hilda — O que admira e que vocês tenham a 

idéa de ir veranear num arraia l . . . Não haverá 
gelo por lá? 

(Riem sonoramente) querida, digo-lhe que 
não estou nada conten te . . . 

Ophelia — Porque? 
Hilda — Doe-me saber que fui incluída no 

numero de pessoas que deviam ignorar a tua 
partida. 

Ophelia — Perdão; não é um certo numero; 
são todos os nossos paren tes . . . Confesso que 
fiz mal; porém ha pouco estava arrependida e 
pensei lhe escrever de l á . . . Você reparou que 
ao chegar não fui para o vagão. 

Hilda — E ' mesmo. . . 
Ophelia — E ' que tinha a esperança de que 

alguém viesse. . . Eu a estava presentindo. . . E ' 
triste embarcar quando se deixa ninguém, atraz 
do trem com um pouco de melancolia. 

Hilda — Isso é egoismo. 
Ophelia — Tinha medo de não poder reali-

sar o meu projecto. Sabe aonde vou? 
Hilda — Você está mys ter iosa l . . . 
Ophelia (Tomando as mãos da amiga) — Vo-

cê permitte que eu me ponha seria um segundo 
para lhe confiar meu segredo? 

Hilda — Obrigado, Ophelia . . . 
Ophelia — Vou a Tincaya para intentar a 

conquista de Ricardo Belém. 
Hilda — Ohl Só para isso? 
Ophelia — Você também está achando dií-

ficil, não é? 
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Hilda — Espera mesmo cnoquisiar-lhc o co-
ração? 

Ophelia — Porcpie não? 
Hilda — Acho quasi impossível... Esse pri-

vilegiado rapa/ foi o Waterloo de mais nina mãe 
casamenteira. . . 

Ophelia — E' tão encantador! 
Hilda — Si é ! 
Ophelia — Você está suspirando? 
Hilda — Xão faça caso! O ar é tão abafado! 

Respiro com difficuldadc.. . Ah! é verdade . . . 
Ophelia — O que? 
Hilda — Que necessidade tem você de ir até 

esse remoto povoado de Tincava para conquistar 
Ricardo? 

Ophelia — Xão sabia você que c seu torrão 
natal? 

Hilda — Ignorava. 
Ophelia — Soube-o antehontem. . . Por aca-

so. querida. Desde então não tornei a dormir . . . 
l.embra-se de que me encontrei com elle no "Pa-
r i s " . . . — Perguntei-lhe onde pensava passar o 
verão . . . tinha a secreta esperança de que nos 
acompanhasse a Mar dei P la ta . . . Respondeu-me 
que iria. como todos os aunos, a Tincava. junto a 
família. Tmmediatameute resolvi partir para lá. 

HÜda (Depois de uma breve pausa). — Di-
jrt-me. lia quanto tempo você namora Belém. 

Ophelia — Ma um anno. Penso com melan-
colia na época em que censurava as minhas ami-
gas a paixão dellas por Ricardo. Pensava poder 
livrar-me de sua a t t racção. . . 

Hilífa — Xão conseguiu.. . 
OpheFa —- Oh! elle não fez nada . . . Creio 

ove elle ignora tudo quanto acontece. 
Hilda — O que é que a apaixonou: o rosto 

delle. o espirito ou o desejo de ganhar a victoria 
sobre suas amigas? 

Ophelia — Xão sei . . . Talvez fosse o segun-
do: quem sabe esteja unicamente cm mim o se-
gredo de sua graça e de sua belleza.. . O certo 
c. e declaro com pena. que o adoro. 

Hilda — Xão comprehendo.. . 
Ophelia — O que? 
Hilda — Esta viagem.. . Durante todo o an-

no. você esteve diariamente com Ricardo. 
Prestigiada pela nudez tão cm voga. nos bai-

l e s . . . Depois ingênua por graça da manhã e da 
brancura de seu traje de go l í . . . Você teve á 
sua disposição jardins perfumados aonde falar e 
"shimmies" cúmplices para se aproximar del le . . . 
Assim mesmo, você não conseguiu nada . . . 

Ophelia — Sabe porque? 
Hilda — Porque você não é o typo de mulher 

que lhe agrada . . . 
Ophelia — E' um erro. . . porque elle não me 

viu. Nos salões, nos "links", na rua. rodeada 
por vocês, sou apenas uma moça e legante . . . Pa-
reço-me ás minhas amigas cm tudo . . . Os vesti-
dos são igualmente curtos, a moda obriga á uni-
formidade de cór, de adornos, de gestos, e até de 
vocábulos.. . Mata. isto é. não permittc a indivi-
dualidade... E. por ultimo, a pintura torna todas 
as caras iguaes . . . Meu cabello só serve para 
igualar-me ás outras. 

Hilda — Supponho que cm Tincava você lia 
de continuar a tomar cuidado de sua "toPette". 

Ophelia — Mais do que nunca! Porque alli 
Ricardo me verá. 

Hilda — Como você é. 
Ophelia — Mais bonita ainda! Xa cidade se-

rei a uinca mulher interessante. 
Hilda — Todos vão falar mal de você. 
Ophelia — Só a metade. Os homens hão de 

me defender. Ao contrario do que se passa nas 
grandes cidades, nas pequenas os homens são os 
adiantados. . . Conseguirei que as outras moças 
me invejem. . . Hei de escandalisar as ve lhas . . . 
Quero ser disputada para que falem de m i m . . . 

Hilda — Tremo por Ricardo, pois é solteiro... 
Ophelia (Aífectada) — Você faz mal em se 

per turbar . . . 
Hilda — Estou socegada. E' que seu optimis-

1110 me assusta! 
Opheüa — E* isso que me torna forte. 
Hilda — E si seus cálculos falharem? E.ssa 

gente da roça é tão exquisita! Acho b o m . . . 
Ophelia — Pensei tanto em tudo isso! Sup-

ponho logicamente que os tres me/es que Ricar-
do passa junto família, não seu tributo de abor-
recimento para que o deixem viver o resto do an-
no na cidade. Um rapaz como elle não se pode 
sentir a gosto num povoado. 

Hilda — Você conta com esse aborrecimento? 
Ophelia — Ainda mais «pie com os meus 

vestidos. 
Hilda — Admira! 
Ophelia — Xesse aborrecimento de Ricardo, hei 

de al curai-o com tres modelos de Paquin. . . 
Hilda — Você já pensou na hospede? 
Ophelia — A opposição paier ia? 
Hilda — Não a noiva a da infancia. 
Ophelia — Já sei. Qualquer priminha que nos 

roubou o pr .neiro beijo c além disso. . . Não 
creio nel la . . . 

Hilda — \ o que você attribuc a eterna iu-
differença de Ricardo? 

Ophelia (Zangada) — Pois bem: admitto que 
dle tenha sua noivinha. Vou combater contra 
cila. Conheci meu prestigio de mulher de cidade, 
a primeira vez que me encontrei, mal vestida 
junto a uma elegante da roça que ostentava seu 
melhor vestido. 
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Hilda — E si por acaso você ficar sem 
graça? 

Ophelia — Dc modo algum. 
Hilda — Porque? 
Ophelia — Mas então você nã comprchende 

que também ellc destoará naquell ambiente! A 
principio, ha de buscar-me como CMiiplemento de 
sua g r a ç a . . . Depois como caderneta dc obser-
vações . . . Afinal, como única pessoa . . . 

Hilda — Que programma, você leva? 
Ophelia — Vou organisar reuniões. A's onze 

da noite, quando os olhos das meninas começarem 
a se fechar pelo somno, Ricardo ha de olhar os 
meus noctivagos grandes. . . A grandeza c <> brilh». 
hão de enthusiasmal-o. . . E <|uando todos tive-
rem ido embora, nós dois falaremos, ctuquauto 
meus paes prolongam a noitada jogando xadrez . . . 

Hild?. — Eli es a acompanham? 
Ophelia — Pois então! Por cmquanto sou a 

filha que está em per igo . . . 
Hildaf — Você contou alguma coisa ? 
Ophelia — Não foi preciso fa la r . . . Mamãe 
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c uma mulher intelligente. Apenas viu que eu 
preíiria Tincaya a Mar dei Plata, comprchendeu 
que eu tinha minhas razões . . . 

Hilda — E o velho? 
Ophelia — Ta nos dar t rabalho. . . Tem a ro-

leta de poker no Pueyrredon e depois, você sa-
b e ? . . . Tara os homens, não 6 possível guardar 
segredos 

Hilda — Por que razão se decidiu elle então 
a vir? 

Ophelia — Mamãe lhe mostrou a necessida-
de de fazer economias esse anno . . . Você bem 
sabe que os homens só querem economisar. . . 
(Riem-se). 

Hilda — E' por causa disos que suas irmã-
zinhas não vão? 

Ophelia — E' outra prova do talento dc ma-
mãe. Mandou-as para a praia com tia Marga-
rida. E emquanto falava a papae de economias 
telephonou a varias amigas comnumicando-lhcs 
que o medico me achou um pouco fraca e acou-
selliava-me a vida do campo. . . (Sôa um apito 
que accelera os passos de todo o mundo. Alguns 
senhores, valisa na mão, põem-se a correr). 

Hilda — E esse apito? 
Ophelia — Meu Deus! "Aviso". Dê-me um 

beijo. 
Hilda — Felicidades!.. . Escreva. . . 
Ophelia — Reze por mim, querida. . . Si não 

conseguir, terei que acceilar a Elbio Alsina. . . 
(Agora é macluna que avisa sonoramente a 

partida). 
Hilda — Não perca o t r e m . . . Estou, afinal 

de contas, tão interessada como você mesma . . . 
Antes que outra o conquiste. . . 

Ophelia — (Da janella. Enternecida). Hilda! 
Hilda — Adeus! 
(A amiga ficou triste. Pensa que o fracasso 

«era um rude golpe para Ophelia. Teme que em 
Tincaya seja o desengano que espera a vaidosa 
menina da cidade. Ambas desejam que o trem 
se ponha em movimento quando ouve o tilintar 
dos ferros. Hilda, adiante-se e gri ta) : 

Hilda — Em qualquer desalento. . . chame-
me pelo teleplione, Central . . . 

Ophelia — Obrigada. . . se i . . . 
Hilda — . . . Palcrmo 1909. 

S C E N A S E G U N D A 

(Quinze dias depois. Officina tclephonica dc 
Tincaya. Dia de bockorno; calor cujo inconuno-
do mais aborrece pelo zumbido dc moscas). 

Ophelia — Palermo, 1909? 
Hilda — Prompto? 
Ophelra — Dona Hilda está? 
Hilda — O', Ophelia! 

Ophelia — Sou eu, querida. 
Hilda — De onde está você falando? Já vol-

tou? 
Ophelia — Ainda estou em Tincaya. 
Hilda — E n t ã o ? . . . 
Ophelia — Sim, querida, luto muito. 
Hilda — Que posso eu fazer por você? 
Ophelia — Animar-me. . . 
Hilda — E' que eu mesma nunca accreditei no 

seu t r iumpho. . . 
Ophelia — Sabe que a noiva de infancia existe. 
Hilda — Como se chama? 
Ophelia — Marcel la . . . 
Hilda — Bôa \ ara indigestões.. . Ophelia, é 

bonita? 
Ophelia — Peior do que isso! E' muito r i ca . . . 

E ' o que eu receiava, sabe ? Esses noivados da 
meninice costumam ser filhos da previsão pa-
terna. 

Hilda — Você pensa (pie o ouro delia pode 
impressionar a Ricardo? 

Ophelia — Não sei, quer ida. . . Espero que 
não seja ass im. . . Porém o dinheiro faz tantos 
milagres! 

Hilda — Diga. Marcella é sympathica? 
Ophelia — Confesso que é . . . Tem uma sim-

plicidade encantadora, e uma pelle tão sã, que te-
nho nella uma inimiga formidável.. . 

Hilda — Está bem, será o combate da saúde 
contra a g raça . . . Yo-ê deu a entender que era 
l inda . . . 

Ophelia — E é mesmo. . . Tem uma hocca 
boni ta . . . 

Hilda (Interrompendo) — Não se usa. E os 
olhos? 

Ophelia —• Também bonitos. 
Hilda — Você me tranquillisa. 
Ophelia — Isso. em nós. não seria defeito, 

não é? 
Hilda — Quer dizer que Marcella não se 

pinta? 
Ophelia — J ustamente. E ' a única cousa na 

qual eu lhe levo vantagem. 
E* tuna menina "ao na tu ra l " . . . Os verdadei-

ros paladares exigem um condimento.. 
Hilda — E Ricardo? 
Ophelia — Gosta muito das moças daqui tam-

bém ; porém todas respeitam o compromisso an-
t igo . . . A noiva a- «lira os homens fortes. 

Hilda — Confoi ne isso os exploradores estão 
conforme o seu ideal. 

Ophelia — De noite rompemos as hostilida-
des. . . 

Hilda — Luta franca? 
Ophelia — Não diga! Ella usa de evocações, 
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dc unifr das filhas, torna heróicos os progenitores! 
Hilda — Que posso eu fazer por você? 
Ophelia — Mui to . . . Vá ao instituto de "beau-

té" . Acabo de fazer um grande pedido! Rogo-
lhe fiscalisar o que pensam mandar-nie. Chegou 
um "rouge" tom lacre . . . deve entoar bem com 
roupas escuras . . . Diga que me mandem. 

Hilda — Olhe que é muito caro! 
Ophelia — Não faz m a l . . . Devo pagal-o. . . 

Também encommendei uma roupa de amazona. 

bem brancas la iníancia... Enlão supprimi até a 
tênue combinação dc seda. 

Hilda — Não cxaggere. querida. 
Ophelia — Não ria. E' prec«so. V. eciso acabar 

com isso Tincaya é insupportavel. 
Hilda — Você não me faliou t >o. 
Ophelia — Para que? E com so, o peior: 

moscas, intrigas, sol! 
Hilda — Admira que seus paes supportcm... 
Ophelia — Ah! a esperança de se livrarem 
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Hilda (Escandalizada) — Quer dizer que vocc 
enconimendou umas calças de montar a cavallo! 

Ophelia — Kada disso. Saia enorme com 
golla c t udo . . . Esse é meu grande recurso. Es-
cute: si for preciso estou prompta a espantar 
meu cavallo. quero que Ricardo me salve a vida. 
Isto lhe creará um conflicto entre o seu roman-
tismo e seu costume. A quem haverá de se de-
dicar: A menina aconselhada pelos paes ou á que 
sua coragem acaba de salvar? 

Hilda — E para isso precisa dc vestido? 

Ophelia — Estarei mais em caracter. Devo 
representar o papel de creatura fraca. Uma moça 
de "breach" deve salvar-se a si mesma 110 pe-
rigo. . . 

Hilda — Desapprovo esse projecto. Estou 
com medo que as cousas vão peior do que você 
dá a entender . . . 

Ophelia — Prometto-lhe solemnemente não 
usar desse recurso si por acaso encontrar um 
outro. 

Hilda — Acceito a promessa. Agora diga-me 
alguma coisa de Ricardo 

Ophe!ia — Perdeu a frivolHade.. . Está se-
rio. preoccupado. silencioso... E ' outro homem. 
Passa a noite suspirando, não sei si pelo cigarro 
que joga íóra logo depois de acccnder ou pela 
lua. 

Hilda — O ambiente do campo. . . 

Ophelia — Não se i . . . Nos primeiros dia» 
não percebi nenhuma mudança . . . Esteve muito 
expressivo ao me v ê r . . . 

Hilda (Pensativa) — Mudou. . . diz você . . . 
por sua causa? 

Opheüa — S im. . . Fala pouco . . . 

Hilda — Mas te procura? 

Ophelia — Não sei . . . Falta lugar para isso . . . 
Sabe? Aqui ha um só grupo social, c é tão pe-
queno que sempre estamos juntos todos os seus 
componentes. . . Não creio que elle me procure: 
encontramo-nos. 

Hilda — Você parece desanimada. Ophelia. 
Deixe disso! Ainda não fui a Mar dei Plata. 
Venha. Iremos jun tas . . . Pense que não ha nada 
peior do que a rot ina. . . Hão de vencei-a. 

Ophelia — Cale-se! Tenho tanto medo! . . . 

Hilda (De repente) — Sabe que para fallar 
d'ahi com Buenos-Ayres. deve-se pagar o telepho-
nema ? 

Ophelia — Já o tinha esquecido!.. . Descu-
pe . . . Escrcver-lhe-ei. 

Hilda — Quando? 

Ophelia — Daqui a uma semana, mais ou 
menos. . . E prometto-lhe noticias definit ivas. . . 

Hilda — Assim me conformo. 
Ophelia — Até logo. (Colloca o auricular). 

* 

* * 

(Dez dias depois, Maria Ernestina recebe 
uma carta. Para lél-a suspende o trabalho con-
sistindo em encher uma maleta. Rasga o enve-
loppe. As mãos treinem 11111 pouco, einquamo lê:) 

"Querida: Vou me casar! 

"Parecia-me muito exquisito que você sou-
besse do meu próximo casamento, só por um 
suelto periodistico cm "Sociaes". A participação 
de enlace fica para os es t ranhos . . . Eu mesma 
miiz lhe commuiiicar que. afinal, cedi aos rogos 
de Ricardo Belém, e logo que começar a "sea-
ÍOU" vamos m s casar. Você talvez vá ficar 
admirada, pois sabe quanto amo a minha liber-
dade e como a defendi. Mas Ricardo é tão en-
cantador! 

"Mostre esta carta a muitas amigas. Conte-
lhes como, por pres.-ripção medica e por acaso, 
encontramo-nos os dois veraneando neste deli-
cioso povoado santafesino. . . lv pena que você 
não conheça Tin caya. terra dos panoramas ma-
ravilhosos). 

"Preciso dizer-lhe que você terá de ir 510 
cortejo o mais perto de mim que lhe íòr possível. 

"Imagina a surpreza para m a m ã e . . . Pensa, 
que para ella. eu sempre fui a filha bòazinha. . . 
convaleseente.. . t ímida. . . 

"Desde que í-elém pediu a minha mão. ma-
mãe chora, pensando que vamos nos separar . . . 
0 destino das mães é terrível! 

"O que aconteceu entre Ricardo eu, estava 
escripto: tinha que succeder. O Senhcr nos levou 
a veranear 1111111 mesmo ponto. Somos as duas 
únicas pessoas civilisadas da ingênua Tincava. 

"Necessariamt nte devíamos nos approximar. 

"Aqui ficarei • '.é o outomno. Quando nos vir-
mos contar-lhe-ei outras cousas interessantes. 
Unia carta pode se perder, sabe? 

"Quer saber como se produziu o milagre? 

Começarei meu conto á maneira de Cherazada: 

"Foi numa noite si:n l u a . . . " 

Beijos da 

"Ophelia." 



REVI;TA FEMININA 

A C O S I N H E I R A 
(Pierre Valdagne) 

. . . E o orgam crêa a necessidade!" — disse-me 
em tom lastimoso meu amigo Prospero Levette, 
cuja tez amarcllenta e aspecto de fraqueza me 
pareceram r ais accentuados que nunca. Soffria 
de gastralgia, sem duvida, ,e era hepáthico por 
hereditariedade. 

Quando alguém pronuncia um aphon^mo, po-
deis estar certos de que deseja contar-vos uma 
historia, como exemplo. .Olhei Levette cotn olhos 
interrogadores: Isto bastou para desencadear a 
confidencia, e ouvi de seus lábios o seguinte, 
que relato fielmente: 

— Não sei si conheces nossos ai..igos Viseur, 
que são pessoas encantadoras. Viseur enriqueceu 
depois cVi guerra e cun >rou recentemente, em 
Sc"ne-et-Marne, um pouc além de Meltm, o cas-
tello de Rozoy, castello bellissimo, cercado de um 
parque magnífico. No ultimo verão, I rospero e 
sua mulher, Germaine, resolveram inaugural-o 
com uma festa intima convidando Jorge Monette, 

o fabricante de cintas, e Luiza, sua mulher; Léon 
Chevreatt, da casa Biscuits Chevreau, e Elisa, sua 
mulher, e, por fim, minha e mulher e eu. 

"Devíamos permanecer uma semana em Ro-
zoy, e o plano nos encantava a todos. 

As carruagens dos tres casaes convidados 
achavam-se não longe das terras do castello. Or-
ganizámos, assim, uma entrada sensacional, mas 
encontrámos nossos hospedes consternados. Ger-
maine até chorava. 

A explicação daquillo era simples: toda a 
criadagem Io castello havia, naquella manhã, aban-
donado os pobres Viseur. Cosinheira, arrumadeira, 
copeira, lacaios, "chaufíeur", toda essa gente de-
liciosa, feliz por deixar em apuros os seus pa-
trões, havia partido uma hora antes de nossa 
chegada. 

—"E' para enlouquecer uma pessoa! •— excla-
mava Germaine. Que vae ser de nós? Não é pos-
sível nem almoçar. Tenho as provisões, mas não 
ha cosinheira! E quem servirá a mesa, e quem 

A' V. S. faltarão 
futuramente re= 
cordações sobre 
o cresc imento dos 
s e u s f i lhos, si n ã o 
possuir unia 

aEeiss Oâotx 
C o me va 

Com esta V. S. poderá manter firme para toda 
a v da todas as pliases do seu lesenvolvimento 
assim como momentos engraçados que somente 
pode se reproduzir mediante a arte photogra-
phica. 
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S C I E N T J F I C 3 5 0 

j4Õ5couü de dentes ideal-pelo 
seu, feitio. 

ü m p a todos os dentes por adaptar-
se ao arco natural dos mesmos. 

ÁVfNM TH TODA APARTE 

cozinha, e. muito emocionada, preparou nosso pri-
meiro almoço. Lembrar-ine-ei daquillo toda minha 
vida! Serviu-nos uma torta queimada, uma carne 
quasi crua, batatas fritas, «pie pareciam madeira, 
e uma sobremesa da qual não se pôde falar. T i : 

nhamos uma tome horrível; de maneira que não 
"comemos", devorámos, e o bom humor fez o 
resto. Chegámos até a felicitar minha mulher, que 
eorava de confusão. 

— Sim. querido amigo, a necessidade créa o 
orgam. 

O jantar foi um pouco melhor. Maria desco-
briu nni livro de eosinh"., que consultou durante 
todo o dia. Xo dia «•g.-inte, foi a Melum com 
madame Chevreati, <• de lá trouxeram aves, uma 
lebre, uma lagosta. legumes diversos e duas gran-
des tortas. A lagosta estava bem bôa, as aves, um 
pouco du .as : tuas a abre . em salsa, nos pareceu 
exeellente. 

Abrevio. Xo fim da suuana, Maria fazia pra-
tos maravilhosos.. . O orgam estava creado. 

Minha mulher se havia descoberto o gênio 
da boa .:osinlia e vivia na gloria, deaute do fogão. 
Nunca se sen'.ira tão feliz. X ossos hospedes e 
amigos a cumulavam de elogios. Foi essa uma 
semana Imndita para ella. 

Para mini foi unia semana atroz, porque te-

arrumará os quartos? F/ necessário que regres-
semos a Paris. Almoçaremos juntos em um res-
taurante , e cada qual irá depois para sua casa. 
Leon Chevreati se mostrava mal-humorado. Maria, 
minha mulher, procurava consolar Clcrmainc: eu, 
sem demonstral-o, estava furioso. 

Kntão Jorge Monete, epie é 11111 tvpo jovial •• 
de eterno bom humor, encontrou a soi"ção do 
problema 

Xão regressaremos a Paris, disse Ficaremos 
«1:1 Rozov. Xão ha motivo para se entregar ao 
nervoso por tão pouco. Ao contrario, vamos di-
vertir-nos muitíssimo. Os tratantes dos criados 
se foram, não é? Pois peor para elles! Xa época 
em que vivemos é preciso a gente aprender a ser-
vir-se a si própria. Fu farei as camas e limparei 
o calçado de todo mundo; as senhoras se encar r 

regarão da arrumação dos quartos: Viseur var-
rerá a escada e Prospero ajudará a lava a louça. 
Como cosinheira, escolheemos a senhora Maria 
Levette. 

— Mas é que entendo muito pouco disso — 
exclamou timidamente minha mulher. 

— Isso não importa. Você aprenderá. K' pre-
ciso saber desenibaraçar-se, e eu aposto como nos 
não vamos aborrecer. 

Prospero Levette continuou: 
— Minha mulher foi immediatamente para a 
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nho enfermo o figado, e o cstomag.) muito deli-
cado. Devo observar um regiir.cn .« -vero, e além 
disso não sou glutão. 

Logo que regressei a Paris, fui procurar mçu 
medico. Censurou-me asperamente, porque me en-
controu com 21 de tensão arterial e o figado muito 
congestionado. 

— "óde ir consultar outro me lico — disse-
me — .« não seguir minhas prescripções. Em que 
orgia esteve você ? Vae fazer-me o favor de co-
meçar por guardar dieta durante 24 horas. Em 
seguida, tomará unicamente caloo cL- legumes por 
dois dias. Em fim, só assados e legumes, sem 
manteiga. Nada de vinho, bem entendido. E pre-
pare-se para fazer uma estação de cura em Vichy. 

Tudo isso me era perfeitamente igual. Mas 
não acontecia o mesmo a Man.i, que renegou e 

CALLOS 
Não importa quão doloroso seja o callo, o novo 
méthodo acaba com a dôr em 3 segundos. Uma 
gota do maravilhoso liquido scientifico e o callo 
se enruga, despreridendo-se facilmente. Os mé-

dicos usam=n'o e o recom-
mendam. A' venda em 
toda a parte. Cuidado com 

j as imitações! 

-GETS-IT' © 

trocou de mim e de meu medico e chegou a asse-
gurar-me barbaridades como esta: "A bôa comida 
não faz mal a ninguém. Os deuses abandonam 
aquelle que não sabe apreciar u;n bom prato!" 
Havia despedido nossa cosinheira e não se separa-
va um momento do fogão, Vivia rodeada de li-
vros, onde aprendia de memória receitas extra-
ordinarias, e conhecia a dedo to< os os pratos re-
gionaes. Um dia a surprehendi om uma carta 
que procurou occultar-me. Mas t lh'a arrebatei... 
Era uma carta de Curnoski que continha receita 
de mais de trinta linhas, para preparar o guizado 
de perdiz. Estou, pois, perdido caro amigo. Nossa 
aventura do castellô' de Rozoy transformou mi-
nha mulher cm uma creatura maníaca por sua 
arte. Ella não fala sinão de cosinha e vae abrir 

um curso de cosinha. A necessidade creou a prin-
cipio a funeção, e cm Rozoy Maria salvou nos-
sos amigos Viseur e seus convidados. Mas agora 
a funeção creou a necessidade. Maria sente a ne-
cessidade constante de exercer seu talento, e é 
uma necessidade irresistível. Minha mesa custa-me 
um preço louco. Minha mulher obriga-me a pro-
var de todas as suas infernaes invenções: ella 
engorda enormemente, mas não se occupa dessas 
miseráveis contingências. 

Por uma casualidade descobriu sua vocação 
e agora a segue implacavelmente. Está inspirada! 
Não adianta mais falar! 

Uma porta aberta bruscamente interrompeu 
Lcvvtte. Era Maria que entrava. Quasi não a re-
conhecia, tão enorme estava. Um avental branro 
cobria seu gigantesco estomago. Das mangas ar-
regaçadas sabiam dois immensos braços. Tinha 
o rosto congestionado e os cabellos em dc;ordem. 
Na mão direita brandia um colherão de páo tin-
tado de salsa. 

— Prospero. . . Já a tenho. . . a salsa de ce-
bolas! Toma, prova es ta ! . . . E' todo um poema! 

ilho Especial "Barcrolt" 
sem r i i a l em seus ooderes digestivos 

U m aper i t ivo fe i to de f r u e t a s e t empe-
ros. Exce l len te em sopa, peixe, carne , 
caça, etc., D á t a m b é m sabor notável 

á salada. 
Pedidos a Productos Barcroft Ltda. 

Caixa, 711 — S. PAULO 
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Melhorando o conforto do lar 
Por WANDA BARTON 

Toda a dona dc casa tem natural curiosi-
dade por saber como se deve pôr a mesa, dc ac-
cordo com as regras que representam o que ha 
de mais correcto e de mais fino. 

A toalha da mesa deve ser de damasco, de 
linho colorido, de tecido japonez ou imitação ja-
pone/.a. apresentando uma guarnição disposta em 
toda a franja, que deve guardar uma certa linha 
de simplicidade e encanto. De um ou outro tecido, 
colorida ou branca, o íacto. porém, é que a toa-
lha da mesa tem de ser itupeccavcl na sua lim-
peza. Todas as outras peças de tecido que devem 
combinar com a toalha dc\cm obedecer a essa re-
tira importante, e tis guardanapos convém sejam 
mudados Ires ou quatro vezes por semana. Dcante 
de cada lugar deve ser oollocado um prato de 
serviço. Ao lado direito deve ficar a faca, com a 
lamina virada par o lado dc fora, a pequena con-
cha com azeitonas oit legumes prévios e a colher 
de sopa. l)o lado direito, c na parle superior «V 
faca deve ficar o guardanapo enrolado ou .simples-
mente collocado sobre a mesa. Km geral prefe-
rem-se as argolas praticas, que variam natural-
mente de accordo com o gosto pessial de cada um. 
e que enfeitam muito uma mesa. O guardanapo 
convém ficar sempre do lado direito. A' esquerda, 
fica o garfo com os seus dentes virados para 
cima: em frente ao garfo deve ccollocar-se o ser-
viço de manteiga. 

Perto da dona de casa — e neste ponto ha 
muitas opiniões difíerentes — deve ficar o pe-
queno serviço de café. em mesa movediça, com 
as suas chicaras. o sen assucareiro. Enfeita gran-

demente uma saleta < 
serve rapidamente c 
bem impressiona as 

de 
jantar e ao mesmo tempo 
maneira interessante que 

ssoas de fóra. 
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Manto de 
ARL.EQUIM 

Agenor de Roure escreveu, ha 
d.as, num jornal do Rio, artigo 
interessantíssimo sobre r. g»ria 
:jue, como planta damninha, vae 
medrando e conquistando terre-
no . . . Vou resumir cm duas ti-
ras o trabalho do brilhante es-
criptor. Diz elle que a gíria era 
outr'ora i linguagem da gente 
de baixa classe. O que os nos-
sos paes não permittiam na in-
timidade da família se tornou de 
uso constante na sociedade, nos 
bondes, nos salões. Qualquer ra-
paz alinhado, quando vóa pr'-i 
cima de uma menina, não faz a 
declaração em termos, justamen-
te porque os termos que empre-
ga são da giria. \ssim o almo-
fadinha se dirige á melindrosa 
dizendo que ella -i da pontinha, 
correndo o risco de ouvir, em 
resposta: Sác azar! E a própria 
peqre ia vae contar ás amigas 
que elle bancou o i ouxa, ira-
quanto o fcangote sá<: espalhan-
do que ella está pelo beicinho, 
mas já foi barrada. O namoro 
de agora consiste em tirar um 
fiapo ou arriscar um- olho. Na-
da de madrigaes! Isso c pão... 

A' giria do palavreado cor-
responde a indclicadeza de ma-
neiras e a falta de etiqueta. Ra-
pares e moças, quando se vêem 
pela primeira vez, tratam-se lo-
go por tú. Se acabam de dan-
çar, o Zinho deixa a Zinha no 
me'o da sala se a agradecer-lhe 
a honra que ella lhe deu em ac-
ceital-o r»ara seu par. E, se quer 
dançar com ella outra vez, faz-
lhe um signal com os dedos, á 
distancia. E cila vae! Ella vae 
comprometiendo o seu prestigio 
de mulher, por não saber con-
scrval-o... conservando o ho-
mem á distancia. Certos rapazes 
são fundos nestes negocio de 
namoro. Outros SÜJ piratas. Pa-
ra alguns, finalmente, isto c so-
pa. Ouíros, sobram sempre, por-
que as pequenas não :>ão para o 
seu bico, c dão-lhe trotes cons-
tantes. rindo-se delles, dos coiôs 
sem sorte e sem treino. Vivem 
numa cavação constante, coitadi-
nhos, mas ficam a vêr navios 
no posto 4, emquanto os de pel-
lo vêem outras comidas, e fazem 
um bruto successo, invocando as 1. ..histas e sape-
cando dichotes... Agenor de Ruov v aconselha aos 
pae todo o rigor possível contra essa encrenca dc 
palavreado cinzento, tão em moda mesmo nas altas 
rodas sociaes. Isto é um buraco do qual precisamos 
sahir sem demora se quizermos salvar a lingua por-

tugueza dum encalhe. O numero das palavras da gi-
ria moderna já é tão grande que daria, reunidas em 
diccionario especial, um volume... desta idade ! A 
campanha contra a giria deveria começar pela im-

(Continua em Xfisccllanca) 
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M I S C E L A N EA 
(Continuação de "Elisabeth Leseur") 

de misericórdia e de redempção, consistem em 
educar, prover, remediar, curar, as crianças aban-
donadas, orphãos necessitados, rapazes e donzel-
las cm perigo, doentes e pobres, velhos e aleija-
dos. immensa obra de assistência e de piedade, 
que nunca será bastante louvar, proteger, alargar 
e engrandecer. E' a parte de Martha. 

Mas a parte de Maria. Este mundo é um 
curto exilio, é uma transirão; o corpo e suas mi-
sérias um empréstimo, máo empréstimo, embora 
de provações passageiras... Ha mais, muito mais 
do que isto... Ha a alma, que é preciso guiar, 
dirigir, confortar, dotar de fé e de esperança... 
pelo amor intelligente levar ao idealismo sobre-
natural. e foi o que escolheu a outra irmã dt 
Lazaro. a que o senhor preferiu, de quem disse: 
"optimam partem elegit..." escolheu o melhor 
quinhão. Foi também a vocação apostolica de Eli-
.«•abetli. Foi também a vocação apostolica de Eli-
sabeth Leseur... 

O transitório e o contingente lhe interessa-
vam. sim. porém ella era toda do definitivo e do 
indispensável: o eterno, e não apenas o que pas-

11111111111111111S1111111111K1111111111111111111111 l̂ f 

IEMPORIO INGLEZ1 
1 RUA DUQUE DE CAXIAS, 27 | 
| Telephone 4-81-31 | 

| CONSERVAS | 

1 VINHOS | 
| LICORES 1 
1 BONBONS | 
| CONFEITARIA 1 
E Fabrico de Doces, Geléas, Bolos, = 
= etc. | 
E Entrega a domicilio E 
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Olhos das Estreitas que usam 
diariamente LAUOLHO 

Uma condição indispensável 
para a Saúde—Lavar diaria-
mente vossos olhos com 
LAVOLHO e d'esta forma não U 
terels olhosdoentea. LAVOLHO 1 
torna-os brilhantes elustrosos. fr 

sou ou vai passar. E o Senhor em outro passo dá 
a razão, falando dos pobres a quem o mau dis-
cípulo quizera dar o dinheiro do balsamo, com 
que o amor e a gratidão o ungiam: "Os pobres, 
vós os tereis sempre e eu sou ílor de um d i a . . . " 
As misérias e soffrimentos da vida sitccedeui-se, 
interminavelmente, porque outros pobres e affli-
ctos succederão aos que se forem.. . Porém cada 
alma que passa, descuidada, desemparada, é uma 
alma perdida para a eternidade... Essa "ílor de 
um dia" 11a terra, do symbolismo divino, neces-
sita, reclama e pede uneção, lagrimas conforto, 
esperança, para ascender ao seu Criador na via-
gem sem fim da eternidade... 

Era dessas pobres almas, antes que dos po-
bres corpos, que Elisabeth Leseur se preoccupava. 
constantemente. E essas almas miseráveis são 
ainda mais numerosas que os pobres corpos sof-
fredores e m ccssidados. A fortuna e o descon-
forto, a sauc e os achaques, que nos separam 
materialmente uns dos outros não correspondem 
á separação ainda maior que distingue as a lmas . . . 
São muito mais numerosas as pobres almas, que 
os pobres corpos, porque na saúde e na riqueza 
ha innumeras dessas tristes almas miseráveis, 

- r - ^ 1 1 1 1 TOSSE, BRONCHITES, ASTHMA, MOLÉSTIA DO PEITO I 

T O L U O L - E GARGANTA 
^ ^ Vende-se em todas as boas DROGARIAS E PHARMACIAS ! 

— \ 
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L A C T I F E R O 
Preciosa descoberta da pÜiarmaceutica Joanna Stamato B e r g a m o — I N S U F -
I C I Ê N C I A L A C T F A — A T R O P H I A D A S G L A N D U L A S M A M M A R I A S 
— Indispensável á s senhoras m ã e s — Poderoso regenerador orgânico, recal= 
cíf icador e regularizador da circulação. Nâo contém venenos . Gosto agradaveL 

NAS PHARMACIAS E DROGARIAS 

L ABORATORIO CHIMICO-PHARMACEUTICO BERGAMO 
R U A C O N S E L H E I R O F U R T A D O , 157 — S. P A U L O — T E L E P H . 2 = 1108 

(pie c mister acudir e valer, para que não se 
pcrcam eternamente. 

Ainda maior que a dor do mundo é, pois, a 
dor das almas, de que se vai fazer a dor eterna 
do outro mundo, '"oi o que sentii c exerceu, co-
mo um sacerdoc"o. Elisaheth L* seur: escolheu 
a melhor parte, não apenas cuidadosa das dores 
passageiras, mas procurando evitar as dores da 
vida t terna. E não s ' o fez. na sua vida terrena 
transitória, como vai fazendo, e fará mais ainda, 
na sua vida suhjectiva e immor ta i . . . 

Lemhrai-vos da narração após olica daqueÜe 
milagre: "defuneta loqtiitur", e o morto falou. . . 
listes seus livros, todos os seus tratados pios 
estavam inéditos — apenas um publicado, o que 
lembrava a querida irmã disapp.irecida deste mun-
do — ou apenas communicados aos interessados, 
a quem se dirigiam, como as cartas de aífeição 
christã e de direcção e propaganda espiri tual. . . 
Elisaheth escrevia para se communicar com al-
guns íntimos, nc recato da amizade; não falava 
para o publico. . . Mas eis que morre, e se lhe 
descobre esse thesouro espiritual. Um a um os 
tratados se ajuntam, se fazem >s livros, que 
saem: "Jornal e Pensamentos Quotidianos", 
"Cartas sobre o sofír imento", "A Vida espiritual", 
"Cartas a Incrédulos", e é uma immensa diffusão 
pelo mundo, traduzidos cm todas as l ínguas . . . 

"Defuneta loquitur". A pregação apostolica 
continua e dá maiores íruetos. O primeiro é con-
versão do marido, um medico, descrente, e rico 
homem de negocios, que se converte, abandona 
os bens do mundo, faz-se frade dominicano.; o 

mais. por toda a parte, somos nós, o Santo Padre, 
Cardeaes, Bispos, Padres, devotos, incréos, todos 
os tocados dessa fé communicativa, dessa espe-
rança sobrc-natural, dessa solicita caridade com 
que a 'Pobre Pequena Fraqueza", nas mais com-
moventes paginas modernas que a espiritualida-
de christã tem inspirado ao nosso tempo, serve 
á causa da vida interior c do idealismo religioso, 
pela razão c com o sentimento, aproximando-nos 
do céo. 

Para mim, infeliz descrente, não tocado ainda 
da graça, mas alma religiosa que ama, deseja e 
respeita o divino, foi sempre o Apostolo das Gen-
tes um dos maiores heróes do Christianismo, por-
que não desdenhou os infiéis, os pagãos c. com 
isso, tanto fez pela catholicidade, a universalidade 
da religião evangelica. São Paulo, teve. á dis-
tancia, uma alma a seguil-o, uma discípulo que 
não desdenhava os descrentes, e se esforçava pela 
tolcrancia e pelo amor ao incrédulo, justamente 
para que creia. E ' a missão apostolica aos fjentios 
que se continua na dos incréos. 

Quando todos os dias contemplo minha Santa 
Elisaheth Leseur, c lhe oro em silencio cila me 
dá esperança, e não me fatigo etn esperar, nem 
desespero em alcançar, pela promessa tacita de 
sua doutrina, de sua tolerancia, de sua solicitude. 
De minha janella vejo uma nesga de céo e. ás 
vezes, vejo-o de turvos olhos, commovidos, repe-
tindo-lhe esta prece implicita, de poeta c de santa: 
"nunca poderei compreender como a gente se 
cans de olhar o céo a z u l . . . " 

AFRANIO PEIXOTO. 

R U A D A L I B E R D A D E N.° 72 

TEL. 2 2593 

L I N H A S 
T e m o s o maior sort imento desta Capital. 

VENDAS A VAREJO E POR ATACADO. 

LINHAS D. M. C . 
S o m o s depositários e t e m o s todas a s côres 

de sua fabricacão. 
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POMADA ZANIC 
TRATAMENTO 

DA PELLE 
KXTRACÇÃO 

DE CRAVOS 
Ert ÍOMS PHAPMACIAS 

(Continuação de "Semelhança Fatal") 
— Xeste caso . . . até a vista! 
Xesse momento, um omi.uhtis que passava a 

toda velocidade atropelou e matou os dois rivacs. 

ritime". Apezar das pesquizas rigorosas a que se 
procedeu, faltam dois membros, que se presume 
serem dois braços. Os cadaveres, não se puderam 
reconhecer; foiain identificados, graças a dois 
cartões de visita que se encontravam nos respe-

* d ivos bolsos. Um é o cadaver do senhor Le Hallo. 
* * O outro o cadaver do senhor Iíécotteur. Os dois 

corpos serão enterrados ás expensas da municí-
Xo dia seguinte, annunciavam os diários: palidade, no cemitério municipal". 
"Um omnihus matou hontem dois homens K para sempre, o pobre Hallo. repousou sc.b 

per*o da estação telegraphica do "Boulevard Ma- o nome dc Eécottcur. 

Que 
delicioso cfosto" 

A S qualidades germicidas, suaves 
A mas efficazes, do Creme Denti-
fricio Kolynos destroem milhares de 
germens da bocca—germens que cor-
roem o esmalte precioso does dentes e 
causam dores, deterioração, e má 
saúde em geral. O Kolynos desaloja e 
expelle todas as partículas de alimento; 
o seu delicado aroma de hortelãpi-

menta deixa um gosto delicioso. A 
bocca sente-se limpa porque esíá 
limpa. 

E também economico porque é alta-
mente concentrado—uma única bis-
naga de Kolynos dura cincoenta dias, 
a duas escovadellas por dia—meia 
pollegada de creme n'i ma escova 
secca é o bastante. 

C H E - M E - D E - N T A L 

KOLYNOS 
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(Continuação de "O mais bello livro d" anno: "De 
Paris ao Or^nte") 

"A obra de Cláudio de Souza miparelha na 
estante em que fulgurani Tair.e, Ibauez, Ramalho 
Ortigão, Eça de Queiroz, De Amicis, e»c. Em qual-
quer de seus capitulos eseriptos com o brilho 
que caracteriza a personalidade do sr. Cláudio de 
Souza encontram-se curiosissimas revelações. São 
paginas d • um colorista dos mais vigorosos de 
nossas letras, e sua leitura constitue um delicioso 
prazer iiitcllectual". 

Do Dr. Altino Arantes, «pie iez a mesma via-
gem que se relata nas paginas De Paris ao 
Oriente: 

"E* um livro simplesmente magnífico. Tenho 
lido quasi tudo quanto se tem cscripto sobre o 
Oriente, c ainda a-çora acabo de fer o livro de 
Dorgelcs que o b t e e grande succcf >o na França. 
Pois bem: asseguro, sinceramente, «pie nada en-
contrei que se pudesse equiparar aos dois volu-
mes de Cláudio de SP tza!" 

Resta-nos, apenas, dizer que a notável obra 
de nosso collahoradcr se vende ao preço de 
10?000, c que a Livraria Alves, á ru Libero Ba-
daró, 129, nesta Capital, envia-a para o interior 
sem augmento de preço pelo correio. 

Assim se não nos pronunciamos sobre o va-
lor da obra, terminamos por lhe fazer um recla-
mo, certos de que nella encontrarão prazer espi-
ritual nossos leitores. 

(Continuação de "Manto de Arlequim") 
prensa, barrando os artigos eseriptos no tom das 
conversas liabituacs de hoje em dia. Com o auxilio 
da imprensa e dos paes de familia, talvez cheguemos 
a um resultado favoravel que substitua a linguagem 
yosada que abi temos em moda. Sem esse auxilio, a 
liugua portugueza dá o prcyo na certa. A giria pro-
fissional, limitada ao meio em que ella fòr criada, 
sem invadir os salões, tem. ás vezes, o cunho da op-
portunidade. Pôde dar á plirase certa graça, talvez, 
mesmo alguma elegancia, pela força da originali-
dade. E quando não dá graça, empresta sal. Assim, 
a giria esportiva, a giria Commerical, a giria de im-
prensa. tem sua razão de ser. Fazer, porém, fia giria 
a linguígem habitual é muito differente. E' vic:o 
r|ue dev. e precisa ser corrigido juntamente com a 
gesticulação desordenada. Ambos prejudicam a con-
versação tirando-lhe toda e qualquer apparcncia fie 
rlistineção. Estamos positivamente estragando a Im-
pressões c phrases de origem baixa, de significação 
gua portugueza com a introducção de palavras, ex-
duvidosa. O idioma pátrio moderno é estudado nas 
ruas. onde todos são. ao mesmo tempo, mestres c 
discípulos... 

Agenor de Roure tem razão, mas mesmo muita 
razão... 

VICTOR VAL. 

^iiiiiiHiiiiiiniiiiiiiiiiiun!^. 

$ LUVAS ^ 
# BOLSAS % 

# BIJOUTERIAS % 
^ \ 

^ O s accessor ios ria to i lc t tc c na 
^ escolha dos quaes denotam a s ^ 

^ e l e f a n t e s seu bom g o s t o . A Casa 
0 Ferra * recebeu g r a n d e collecção de ^ 

^ c a r t e i r a s e bolsas, luvas e b i jo tuer ias . ^ 
^ pa ra todas as h o r a s do dia. A var iedade 

^ é tinida ao c a p r i c ho : todas são l indas . T e n d o 
0 of f ic inas p róp r i a s es tá ap ta a execu ta r qua lquer ^ 
^ modelo. 

C A S A F E R R Ã O 
55, S5-A — R U A L I B E R O BADARO' — 55, 55-A 

(Em frente no Viaducto do Chá) 
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M A L H A R I A S 1 C A N I A 
RUA SANTO ANTONIO N." 20 

Caixa Postal, 883 

Artigos de tricot finos e baratos. Grande no-
vidade: blusas com Iame dourado e prateado, única 
fabricação no Brasil. Vestidos e manteaux mode-
los. Malharia fina, própria para meia estação. 
Saldos por qualquer preço. Peçam catalogo. 
Executa-se qualquer encommenda pelo figurino. 
Economizareis comprando na fabrica. Grande ven-
da de fim de estação. 
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Calçar bem — eis uni dos grandes pro- = 
blcnias das conquistas femininas. = 

A Casa Roclia está de parabéns. = 
O calçado ROCHA reaffirma, na sua i 

uctual exposição, o seu incontestável pres- § 
tifjio. = 

| Que bellos modellos! 

| A maior no- idade da epoclia 

: ver l iz-furta-côr, beige, côr cinza 

I azul, em diversos tons. 
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I EMILE MAMEL - I 
| P A R F U M E R I E I D E A L E 
| CORTES DE CAUELLOS DO SEXO FEMININO | 
| COM ARTE. GOSTO E PERFEIÇÃO | 
~ S c h a m p o o i n g D c c o l o r a t i o n S p e c i a l i t é d e T e i n t m c a u H e n n é = 

= O n d u l a t i o n s M a r e e i — O n d u l a t i o n s P e r m a n e n t e 2 

| I n s t a l l a t i o n M o d e r n e — S E ' C H O R E ' L E C T R I Q U E | 

E Especialidade em cremes de belleza, pó de arroz, rouges, E 
E artigos para unhas, loções, brilhantinas, dentifricios, E 
E agtta de colonia, etc. E 
E Altü Novidade , > r n t , u c t n sclentlfico reccm-chCKaiio. Fa*-se unia 2 
E fricção, cm seguida, uma masssçcm manual e — 
~ outra vibratória, sendo necessário, depois dc feitas as massagens, lavar - ~ 
S se a cabeça com um bom .schampooinK tendo isto por fim cetivar a circulo- 5» 
~ cão do sangue no couro cubclludo, acabar com n caspa e fortificar a rai/. ~ 
2 d.i cubelio tornando'» macio e brilliante. ~ 
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I T E L E P H O N E , 4 - 5 0 2 9 S . P A U L O I 
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